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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* Militância na Quarentena

o que fazer com tanto tempo?!

Como sobreviver neste exílio sem se render ao tédio e a inação?!

Que tal abrirmos espaço para as ideias, sim isto mesmo as ideias, estas luzes, que quando brotam não sabemos de onde vem, nem o tamanho de sua força...

Como ficará nosso segmento, após o flagelo com o qual estamos convivendo?!

Costumava dizer um dramaturgo, meu conterrâneo: "a unanimidade é burra!" 

Enfim, com quem ficará a razão,  este digamos, adágio,  ou as vozes de todos quadrantes do planêta nesta realidade vivenciada por todos:

"... após esta pandemia do coronavirus o mundo não será o mesmo!"...

Portanto companheiradas, não temos como fugir do presságio, vamos precisar muito da criatividade para continuarmos nossas lutas inerentes ao segmento.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Relatório de atividades do mês de Abril

A Diretoria da Associação dos Ex-alunos do IBC vem prestar contas de suas atividades no mês de abril de 2020.

Tendo em vista o isolamento social, vivido nestes últimos dias, as atividades foram virtuais.

Como prometido, algumas modificações no jornal e na rádio Contraponto vem sendo feitas. Incluímos um espaço para jogos interativos entre os leitores e o jornal e novos colunistas estão chegando para compor  a equipe  e trazer cada vez mais informação e entretenimento aos nossos leitores.

Quanto a Rádio Contraponto, incluímos na grade da programação as seguintes entrevistas:

01/04/2020 Dr. Cláudio Panoeiro, advogado da AGU, que concluiu seu Doutorado na Universidade de Salamanca;

15/04/2020 Educação Inclusiva ou Excludente com a participalçao das prof. Ana Cristina Hildebrandt, Rafaela Lupetina e Vanessa Barreto;

22/04/2020 Conceitos Equivocados Sobre Regimes Políticos e os Efeitos Emocionais do Confinamento Socialcom Cinthya Freitas Pós Graduanda em Psicologia Positiva, Presidente da ADVERJ Vanderlei Vasilesquee Dr em História Social e professor de História daUNIRIO

: Criamos também dois programas:

Segunda-feira às 21h: Em Tempos de Quarentena/Bate Papo Descontraído com Marcos

Rangel e Vitor Alberto;

Terça-feira às 21h: Em Tempos de Quarentena/Memórias Contraponto;

 É com satisfação que informamos, ainda, que a Associação está em contato com alguns profissionais do Projeto Dosvox para atualização dos sites da Associação e da Rádio.

A Diretoria da Associação recomenda #fiqueemcasa.

#3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES ( vt.asm@oi.com.br)

* Do Sonho à Realidade O IBC em Clima de Pandemia

Estamos em pleno mês de abril, atravessando a disparada dos casos de infecção por Corona Vírus. O número de mortos se multiplica a cada dia.

O IBC, obviamente interrompeu desde o mês de março, as atividades escolares, que por agora, não possuem qualquer previsão de volta. Os infectologistas dizem que o pico desse fenômeno será atingido entre o final de maio e o início de junho. São previsões preliminares, que carecem

de qualquer confiabilidade, em função das incertezas do fenômeno.

Vamos supor que os efeitos do vírus comecem a baixar no Brasil, ao início de julho. Certamente esse mês será o período de maturação para novas ações, voltadas para um futuro de um começo das atividades escolares no IBC. Ainda no terreno da suposição, o início do mês de agosto seria

destinado ao início das atividades letivas, ainda sem a presença dos alunos, cuja volta poderia se dar a partir da segunda quinzena do mês, com uma programação especial de acolhimento e orientação a eles e a suas famílias. Sintam que esse é apenas um quadro hipotético que se deseja real.

Incluo aqui, o segmento da reabilitação que requer um tipo de atendimento específico. Todos mantidos em quarentena.

Os setores burocráticos se mantém parcialmente funcionando em home office.

Um ou outro funcionário permanece no local.

De resto, os serviços, sem exceção, são mantidos paralisados.

A grande interrogação está na retomada da vida escolar no IBC.

Desta vez, o futuro de nossos alunos é incerto. A única certeza que temos, é a de que os servidores do IBC terão o máximo cuidado no planejamento dessa volta, cercada de todas as responsabilidades que lhes competem.

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* A formação política do povo brasileiro relatada por um comum

Aí vai um relato muito sucinto e nada acadêmico da formação política do povo brasileiro e da ação opressora das elites sobre ele:

Caro leitor, se puder, não deixe de atentar para as aspas.

Em algum momento de nossa história, a todopoderosa nobreza impôs a nosso povo pobre e iletrado a crença de que a propriedade da terra, as riquezas que ela produz e os privilégios do poder são dádivas de Deus de que os proprietários são os usufrutuários naturais.

Em algum momento de nossa história, a todopoderosa nobreza impôs a nosso povo pobre e iletrado a crença de que a obediência a Deus, o amor à pátria, à família e o respeito à propriedade são os valores que dão sentido à vida e podem conduzi-lo a um futuro próspero e feliz

Em algum momento de nossa história, a todopoderosa nobreza impôs a nosso povo pobre e iletrado a crença de que seu direito à sobrevivência era uma concessão que ela lhe fazia em troca do confisco de sua força de trabalho.

É verdade que nem sempre os escravizados conformaram-se com a escravidão. Também o é que nem sempre a plebe recebeu passivamente os desígnios da todo poderosa nobreza. Mas a aristocracia sempre soube debelar rebeliões e, quando necessário, refazer a estrutura do Estado

para reacomodar as coisas.

- Em algum momento de nossa história, quando o Império reconheceu a necessidade de abolir a escravidão, conveio à todopoderosa nobreza aceitar a instauração de uma "república" cuja consolidação ela assegurou abrindo mão de seus títulos e adotando uma nova forma para as relações

políticas e econômicas. O Estado passara de aristocrata a plutocrata.

Agora, a todopoderosa nobreza, que começava a converter-se em burguesia, dividiria o poder com o Partido Militar, originário dela própria.

- A partir dos anos 30 do século XX, uma cisão nas hostes dos todopoderosos aristocrato-burgueses levou-os a admitir a concessão pelo Estado de direitos aos trabalhadores, como: previdência social,

aposentadoria, férias anuais, regulamentação da jornada semanal de trabalho - incluindo o número de horas diárias e um dia de folga, organização de sindicatos, etc, para favorecer o processo de

industrialização do país. Era época que os estudiosos definiram como "o período da substituição das importações".

Como sabemos, em nosso país, as mudanças na organização da sociedade sempre se efetuaram a partir da cúpula, sobre a base, preservando o "lugar social" onde deve permanecer cada brasileiro.

- Em algum momento de nossa história, os todo-poderosos aristocrato-burgueses impuseram a nosso povo pobre e iletrado a crença de que um bando de "gente do mal", cheio de ideias diabólicas, inventou um tal "comunismo ateu" para destruir tudo o que temos de sagrado, como o amor a Deus, à pátria, à família, o respeito à propriedade e apropriar-se de nossos bens, de nossas crianças...

Nos anos 60, quando o povo parecia ter começado a compreender sua real condição de agente político,, os todo-poderosos aristocrato-burgueses sentiram-se sob o risco de que nosso país se convertesse em uma república verdadeira e, sob o patrocínio do governo dos Estados Unidos,

em nome do "combate à subversão e à corrupção e da "democracia",

aliaram-se ao Partido Militar, que impôs ao país uma ditadura genocida que, para alcançar os objetivos que acreditava seus, prendia, torturava e exilava ou matava os que ousassem confrontar seus desígnios. Era hora de extirpar o "comunismo" ateu!

No final dos anos 80, realizaram-se eleições diretas para a presidência da República e o desacreditado Partido dos Trabalhadores surpreendeu a todos, chegando ao segundo turno. Era a esperança dos trabalhadores de construir um Estado ético, sem privilégios, voltado para os interesses da comunidade..

A violência da ditadura não arrefecera o anseio dos trabalhadores de permanecer na ação política. Havia entidades organizadas de diversas frações da sociedade: entidades de moradores de bairros; entidades de moradores de favelas; entidades de "pessoas com deficiência"; entidades de negros; entidades de mulheres; entidades de homossexuais;

sindicatos... Algumas entidades haviam-se criado, em plena ditadura.

Surgiram as centrais sindicais.

Mesmo na fase dura dos governos militares, entidades ligadas à Igreja Católica estimulavam as organizações de trabalhadores, em sua linha de combate à pobreza.

Na 1ª década do século XXI, o PT chegou à Presidência da República.

Agora, mais pragmático e não tão ético, buscava financiamentos nas mesmas fontes que os partidos dos todo-poderosos aristocrato-burgueses e aliava-se a partidos ligados a eles.

Realizou uma política ingênua de conciliação de classes, favorecendo o enriquecimento cada vez maior dos todo-poderosos aristocrato-burgueses e melhorando as condições de vida dos trabalhadores.

Nos anos 10, os todo-poderosos aristocrato-burgueses compreenderam que, na forma das leis vigentes, não seriam capazes de derrotar o PT. Não vivíamos na "democracia" binária em nome da qual os Estados Unidos patrocinaram a implantação da ditadura.

novamente contando com o patrocínio dos estadunidenses, organizaram uma poderosa, aética e amoral aliança entre latifundiários, o sistema financeiro, fabricantes de armas, empresas controladoras de mídia e falsas igrejas vendedoras de "milagres de Jesus para eliminar o PT, o

"inventor" da corrupção, partido do comunismo ateu, e restituir ao povo brasileiro sua "condição natural" de subalternidade.

Sem o menor escrúpulo, utilizaram-se do Congresso e do Poder Judiciário para impedir a Presidente da República, acusando-a de crime que não praticara. Igualmente, por crime que não praticara, prenderam e inelegibilizaram o candidato do PT à Presidência da República.

Não encontrando, entre os seus, um candidato capaz de derrotar o PT, aplicaram elevadas somas de recursos para difundir informações falsas pelas chamadas "redes sociais", na Web, e entregar o governo do país a um aventureiro despreparado e irresponsável.

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

Rio de Janeiro, 26 de abril de 2020

* Estado do Rio de Janeiro poderá ter Delegacia Especializada para Pessoas com Deficiência 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro está autorizado a criar uma delegacia especializada para atendimento às pessoas com deficiência. A medida foi garantida na lei 8.787/2020, publicada no Diário Oficial do Executivo de 07/04)/2020.

A norma teve autoria dos deputados André Ceciliano (PT), Gil Vianna (PSL) e Rosenverg Reis (MDB).

Uma importante providência promovida pela Lei 8.787/2020 promove a acessibilidade na comunicação, uma vez que assegura a presença de intérprete de Libras para prestarem o devido atendimento à comunidade das pessoas surdas. Garante-se, também, a atuação de profissionais multidisciplinares.

De acordo com os autores do texto da lei aludida, as pessoas com deficiência enfrentam diversas dificuldades em relação à acessibilidade e à comunicação nas Delegacias de Polícia existentes no estado do Rio. Além disso, a medida garante que as pessoas que tenham maiores dificuldades pessoais tenham prioridade.

“Essa é uma lei que garante todo o suporte para atendimento na delegacia, que já é um momento extremamente difícil depois de ser vítima de qualquer tipo de violência. A unidade contará com uma equipe multidisciplinar, onde profissionais de diversas áreas serão responsáveis para que haja eficiência e humanização nesse atendimento, sobretudo apoio psicológico”, explicou o deputado Gil Vianna.

Notícia produzida a partir do portal: http://www.alerj.rj.gov.br/Visualizar/Noticia/48540?AspxAutoDetectCookieSupport=1; acessado em: 26 de abril de 2020.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Incluir as pessoas com deficiência nas respostas à COVID-19

Especialistas nacionais e internacionais das áreas da saúde e da deficiência estão a solicitar aos diferentes governos que implementem urgentemente ações de resposta direcionadas às pessoas com deficiência, às suas famílias e ao setor dos serviços e instituições que prestam apoio a esta população, tendo em conta a COVID-19.

As pessoas com deficiência, em especial nas situações mais complexas, são especialmente vulneráveis na pandemia de COVID-19. Verifica-se um risco acrescido de doença e morte devido a condições de saúde subjacentes:

? O setor de saúde está subdimensionado para atender às necessidades de cuidados de saúde das pessoas com deficiência;

? O setor de serviços e as instituições de apoio direcionados para as pessoas com deficiência estão subdimensionados, face às necessidades de cuidados.

? As informações e as orientações prestadas sobre a COVID-19 e sobre o que fazer podem não ser de fácil acesso e/ou serem dificilmente compreensíveis por algumas pessoas com deficiência. Por exemplo, algumas delas podem mesmo ter mais dificuldade em entender a razão da interrupção das suas rotinas diárias.

As entidades governamentais têm tido especial preocupação e uma resposta direcionada para o setor de assistência a idosos, o que ainda não se verificou para o setor da deficiência. Ambos os setores têm muitas semelhanças, incluindo ambientes congregados, uma força de trabalho de assistência maioritariamente precária e frequentemente com pouca formação, e o facto das famílias e dos prestadores de cuidados enfrentarem frequentemente dificuldades significativas na prestação de cuidados. Assim, recomenda-se que os governos tomem medidas imediatas que incluam:

1. Aumentar rapidamente a capacidade das entidades e das instituições do sector da saúde para lidar com as pessoas com deficiência:

? Garantir que todas as instituições que prestam serviços relacionados com o COVID-19, incluindo os testes de diagnóstico, estejam completamente acessíveis, e que isto seja claramente comunicado às pessoas com deficiência e aos seus cuidadores;

? Reforçar a disponibilidade de consultas por videoconferência ou por telefone, que incluam os apoios de saúde especializados orientados para as pessoas com deficiência;

? Criar uma linha direta dedicada à pessoas com deficiência, às suas famílias e aos serviços e instituições de apoio à deficiência;

? Prever e garantir o acesso ao apoio necessário às pessoas com deficiência com situações clínicas mais complexas, principalmente quando em quarentena;

? Tornar a informação acessível e disseminá-la através das organizações e das instituições de apoio a deficientes, órgãos de defesa e população em geral (incluindo sistemas de comunicação específicos, como língua gestual e sistemas pictóricos de comunicação, bem como todos os idiomas da comunidade).

2. Aumentar rapidamente a capacidade de atendimento a pessoas com deficiência. O Governo, para garantir os serviços urgentes e essenciais de apoio à pessoa com deficiência, deve:

? Providenciar para que os serviços e instituições de prestação de cuidados a pessoas com deficiência, como os setores de saúde e assistência a idosos, tenham acesso prioritário e sem nenhum custo a equipamentos de proteção individual, incluindo máscaras, desinfetantes para as mãos, etc.

? Rápido reforço das orientações dadas aos cuidadores de instituições para deficientes, nomeadamente das unidades residenciais, para o controle de infeção;

? Aumentar a capacidade de articulação com bombeiros, polícia e outras forças de segurança, para que estas possam ser mobilizadas rapidamente e para que, sempre que adequado, sejam mobilizados os recursos e apoios necessários;

? Proporcionar uma forte coordenação local para triar os serviços e instituições de apoio à deficiência tendo em conta que, à medida que os seus trabalhadores sejam infetados ou expostos à infeção, os serviços mais urgentes sejam mantidos abertos; • Tendo em conta que pode haver necessidade de prestar serviços adicionais, principalmente face ao possível encerramento de instituições, ou impedimento das famílias em prestar cuidados, garantir a disponibilidade de recursos financeiros orientados para os prestadores de cuidados e instituições que possam necessitar de aumentar rapidamente a sua atividade;

? Desenvolver uma reserva de pessoas que permita um recrutamento rápido para prestar cuidados a pessoas com deficiência;

? Apoiar as famílias e os cuidadores de pessoas com deficiência que necessitem de se ausentar do trabalho para cuidar de seus familiares. Isto pode incluir o pagamento temporário a outros cuidadores ou outros membros da família que prestem cuidados à pessoa com deficiência;

? Fornecer uma compensação financeira aos trabalhadores das instituições de deficientes que, por incapacidade temporária necessitem de se autoisolar, quer por estarem doentes quer por estarem em quarentena preventiva, minimizando a possibilidade de colocarem as pessoas com deficiência em risco de infeção;

? Garantir a continuidade da prestação de apoio às pessoas com deficiência com necessidades mais complexas, em especial nas situações familiares mais vulneráveis;

? Garantir que os serviços e as instituições que prestam apoios especializados não essenciais permaneçam financeiramente sustentáveis, tendo em conta a suspensão temporária das suas atividades;

? Desenvolver um plano coordenado, implementado através das Comissões de Proteção de Crianças e Jovens, bem como de idosos, para lidar com o potencial aumento da violência, abuso e negligência contra pessoas com deficiência, devido ao isolamento social e à interrupção das atividades de vida diárias;

? Fornecer apoio de emergência às famílias que cuidam de pessoas com alterações comportamentais, que possam representar um risco para a pessoa com deficiência e / ou membros da família;

? Garantir que as pessoas com deficiência que ainda não têm apoio das instituições a elas direcionadas, mas vulneráveis ao COVID-19, recebam os apoios de que necessitam.

Para evitar a morte de pessoas com deficiência nas próximas semanas e meses é necessário agir tendo em conta os diferentes níveis de intervenção: do Governo aos cuidadores familiares, passando pelos serviços e instituições que apoiam pessoas com deficiência. 

Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Onde está a Educação?

caro leitor, já que estamos em casa, proponho a você uma brincadeira.

Vamos relembrar os velhos tempos do vestibular? Calma, não perguntarei nada sobre física, química e matemática. São apenas algumas perguntinhas discursivas sobre conhecimentos gerais.

1. O Estado Brasileiro é dirigido por três poderes: Executivo, Legislativo e Judiciário. Explique a atribuição de cada um deles.

2. O que significa densidade demográfica?

3. Como é calculado o PIB (produto interno bruto) de um país?

4. O que é dívida pública?

5. Existem vários tipos de micro-organismos. Um deles, os vírus, provocam doenças de gravidade variada nos humanos. Assim, perguntamos:

a) O que caracteriza um vírus?

b) Como os vírus se multiplicam no corpo humano?

c) Como acontece o processo de mutação de um vírus?

6. Explique o que é sistema imunológico e como ele funciona.

E aí? Como estamos indo? Podemos passar para a fase dois?

Não. Pelo Amor de Deus! Eu mesma não saberia responder a todas estas perguntas sem fazer algumas consultas aos livros ou ao nosso Google.

Mas, se a Tribuna Educacional discute Educação, como ciência, por que propus essa brincadeira na coluna?

Estamos em casa, trabalhando ou estudando, esperando a pandemia passar, vivenciando uma terrível crise. Não se trata apenas de uma crise sanitária; é também uma crise ética e política, que deixo ao pai e companheiro Hercen o direito de discutir em sua coluna. No que diz respeito à esta tribuna, quero pensar com você, leitor, uma causa fundamental que torna o Brasil vulnerável a esse tipo de crise.

Quando o território em que moramos foi invadido pelos europeus, vivia aqui um povo despreocupado, a quem não faltava nada. De repente, este povo começou a ser massacrado, doutrinado, explorado, forçado a um trabalho que não fazia sentido para ele. Os brancos que vieram também, em sua maioria, não possuíam boa formação acadêmica ou "moral". Eram degredados, empobrecidos, porém ambiciosos, e acreditavam que na terra nova não havia seres humanos -- porque os indígenas não eram considerados humanos. Depois, chegaram aqui os africanos, sofridos,

escravizados, violados e adoentados durante as longas viagens.

No período colonial, eram proibidas no Brasil as escolas, universidades, fábricas. Os raros livros que chegavam eram dirigidos aos poucos letrados que aqui viviam e, em muitos casos, vinham

clandestinamente, pois a Igreja e o governo de Portugal impunham sérias restrições.

Hoje, pouca gente sabe como aconteceu a formação de nosso país. -- O comum é que os alunos não gostem de História. -- Mesmo depois de o Brasil ter sua administração própria, uma constituição, forças armadas, moeda, etc, continuou submetido às grandes potências estrangeiras.

Foram criadas escolas, universidades, mas estas instituições não visavam a instruir o povo sobre suas origens, mostrar a ele quem era e o que podia, falar do que os outros povos já haviam descoberto ou inventado. Para nós, povo brasileiro, tudo nos parece dado, caído do céu -- ou subido do inferno.

Para um povo sem instrução, os governantes, a mídia podem dizer qualquer coisa. Por isso, enquanto uns pregam o isolamento, outros o criticam; os poderes se aliam ou conflitam impunemente, enquanto a população assiste espantada. Quando um administrador se dispõe a

explicar causas e consequências, proporção e probabilidade, mostra gráficos, numa linguagem acessível, em horário nobre, fica mal visto.

Pense no perigo: se após o trauma do isolamento, recuperados da dor das perdas da pandemia, os brasileiros se decidissem a estudar? E se os pobres descobrissem como se formou o povo, entendessem o que é densidade demográfica, PIB, o que é dívida pública e resolvessem que os dividendos serão repartidos em partes iguais?

Vivemos imersos em informações. O mundo atual está repleto de meios de comunicação, inimagináveis a cinquenta anos atrás. No entanto, faltam ao povo brasileiro a instrução formal e o pensamento crítico, que nos fariam discernir entre o falso e o verdadeiro, permitindo que escolhêssemos com mais consciência  nossas diretrizes, nossas ações e nossos representantes. Não faz sentido conhecer a vida privada de personalidades da arte e do esporte, por exemplo, quando não sabemos como são produzidos os alimentos que consumimos. Para que ver fotos lindas de outros planetas, quando não entendemos como se organiza o país em que vivemos?

E agora? Entendeu porque iniciei este comentário com aquela brincadeira? Os assuntos que abordei são temas cruciais da crise que vivenciamos. E nós não os dominamos por não termos aprendido que são imprescindíveis para nossa sobrevivência. Cabia à escola que frequentamos  -- ou às escolas -- o papel de nos conscientizar sobre a importância desses e outros assuntos, mas, como um povo bem formado é difícil de conduzir, o sistema educacional é desprestigiado e negligenciado, desde o Brasil colônia.

Quando entendermos que educação é um processo contínuo, que não acontece apenas na escola e que transmitir conteúdos não significa reproduzir padrões, começaremos a encontrar a solução para as crises da humanidade.

# 8.SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Nota do redator:

Estamos repetindo a coluna do número anterior, devido a sua atualidade e importância.

(fim da nota)

* Coronavírus pode piorar doença na córnea; alergia ocular ocorre em 70% dos casos

A gravidez provoca várias alterações fisiológicas na mulher, entre elas a queda da imunidade. De acordo com o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto isso explica o surto de transmissão intrauterina de algumas cepas de vírus que podem causar graves doenças oculares e até cegar os bebês, como aconteceu com o zika em 2015, e mais recentemente com o morbillivirus transmissor do sarampo que se for contraído pela gestante provoca catarata congênita no recém-nascido.

Transmissão vertical

O especialista afirma que a boa notícia para gestantes é que apesar de estarmos vivendo uma alarmante pandemia de COVID-19, um recente estudo realizado com nove gestantes no Hospital Zhongnan da Universidade de Wuhan na China revela que o novo vírus não foi transmitido pela mãe aos bebês durante a gestação. “O resultado não é conclusivo pelo pequeno tamanho da amostragem. Mas, as avaliações do líquido amniótico, sangue do cordão umbilical e amostras de esfregaço de garganta neonatal sugerem que a contaminação de mulheres por coronavírus no terceiro trimestre da gestação não foi transmitida ao bebê”, salienta. 

O exame do leite materno também não apresentou contaminação. Por isso, mães sem sintoma de COVID-19 podem amamentar seus bebês sem medo.

Piora do ceratocone

A má notícia é que a queda da imunidade na gravidez e as mudanças hormonais provocam uma piora acentuada do ceratocone. Queiroz Neto explica que a doença fragiliza as fibras de colágeno da córnea, lente externa do olho que afina e toma o formato de um cone. Principal causa de transplante no Brasil, está intimamente relacionado à alergia ocular

“Embora as informações sobre o novo coronavírus ainda sejam bastante limitadas, é possível prever que a COVID-19 cause uma evolução mais rápida do ceratocone não só entre gestantes, mas em todos os portadores que totalizam cerca de 100 mil brasileiros”, salienta. Como nunca tivemos contato com este vírus nosso organismo não consegue dar uma resposta eficiente para evitar a contaminação. Sete em cada 10 pessoas que contraírem o COVID-19 vão desenvolver alergia ocular. Para quem tem ceratocone significa a piora da doença.

Tratamento

Queiroz Neto afirma que o único tratamento que interrompe a progressão do ceratocone é o crosslinking. A cirurgia é ambulatorial e feita sob anestesia local. Consiste na aplicação de vitamina B2 (riboflavina), associada à radiação realizado com 315 pacientes pelo oftalmologista mostra que 45% dos que fizeram crosslinking também tiveram melhora na acuidade visual. Quando isso não acontece é indicado o implante um anel na córnea que aplana a curvatura e melhora a capacidade de enxergar.

Dicas de prevenção

As principais recomendações do oftalmologista para preservar a saúde ocular e evitar a contaminação por coronavírus são:

- Proteja a superfície dos olhos com óculos.

- Lave as mãos com frequência, esfregando a palma, dorso, entre os dedos e embaixo das unhas

- Evite coçar ou tocar os olhos, boca e nariz.

- Mantenha-se bem hidratado bebendo bastante água.

- Higienize as mãos com álcool se não puder lavar com água e sabão.

- Só use máscara se estiver contaminado.

- Evite aglomerações.

- Evite o compartilhamento de maquiagem, colírio, toalhas e fronhas.

Fonte: Jornal Folha Vitória

- - -

* Fato sobre a saúde ocular das mulheres que você precisa saber!

Não é novidade que fatores hereditários e hábitos saudáveis podem influenciar o aparecimento de doenças oculares. Mas você sabia que o gênero também pode beneficiar o surgimento de alguma complicação na visão?

Especialmente nas mulheres que sofrem diversas alterações hormonais ao longo da vida, além da influência de fatores sociais e culturais.

Biologicamente, no sexo feminino os hormônios estrógeno e a progesterona, são produzidos em maior quantidade, e são pró-inflamatórios. Dessa forma, beneficiam o aparecimento de doenças como a inflamação do nervo óptico. As mulheres também são mais suscetíveis a doenças autoimunes do que os homens, muitas das quais afetam a visão, como lúpus e tireoidite. Além disso, a gravidez pode causar baixa acuidade devido às mudanças hormonais, assim como o climatério e a menopausa que podem ocasionar distúrbios como a síndrome do olho seco.

Agentes externos, como maquiagens, extensões de cílios e lentes coloridas, também podem prejudicar os olhos. É fundamental adquirir produtos de qualidade (dermatologicamente testados e hipoalergênicos) e seguir as recomendações de uso.?

Para prevenção, consulte o seu especialista de confiança regularmente e mantenha os seus exames em dia!

Fonte: Vista Laser

- - -

* As recomendações sobre o coronavírus para pessoas com deficiência visual

A Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência (SMPED) compartilha a nota da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB), por meio de sua Secretaria de Saúde, Reabilitação e Prevenção à Cegueira - com apoio da Sociedade Brasileira de Visão Subnormal e do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, CBO - sobre orientações úteis para a prevenção da contaminação do coronavírus na comunidade de pessoas cegas e com baixa visão: 

• É necessária a higienização das bengalas, com água e sabão ou álcool líquido a 70%, uma vez ao dia ou sempre após deslocamento externo; 

• A higienização de óculos e lentes também deve ser incorporada aos hábitos diários. 

• Quando aceitar ajuda de outras pessoas na rua, pegue no ombro, em vez do cotovelo, porque a recomendação é tossir e espirrar no antebraço; 

• Sempre que possível, evite o contato com outras pessoas. Pratique o distanciamento social, evitando apertos de mão, abraços e beijos no rosto. Cumprimente à distância; 

• Ao ter contato com outras pessoas na rua, lave o rosto com água e sabão, principalmente o nariz, com água em abundância; 

• Evite levar as mãos aos olhos, nariz e boca, pois são locais de alta contaminação;

• Pacientes com doenças oculares devem evitar o contágio, pois ele pode ocasionar o agravamento da doença, principalmente em pessoas com baixa visão.

Passo a passo para a limpeza correta das mãos:

• O tempo ideal para a limpeza das mãos é de, no mínimo, 30 segundos;

• Comece esfregando as palmas das mãos uma na outra, com fricção moderada;

• Lave da mesma forma o dorso das mãos;

• Cruze os dedos das duas mãos e faça movimento de zigue-zague com bastante sabão debaixo d’água;

• Junte as pontas de todos os dedos de uma mão e limpe na palma da outra em movimentos circulares. Repita o processo invertendo as mãos;

• Lave os pulsos;

• Deixe a água escorrer no sentido do pulso para a ponta dos dedos debaixo da torneira;

• Não compartilhe toalhas (principalmente de rosto) e dê preferência ao papel toalha descartável em locais de uso coletivo.

Fonte: Prefeitura de São Paulo 

- - -

* Estresse oxidativo: o que é e por que ele compromete a visão?

O envelhecimento é o principal fator de risco para várias doenças, principalmente para alguns tipos de câncer, diabetes, patologias do coração e doenças neurodegenerativas, como Alzheimer e Parkinson. Mas, também contribui para o desenvolvimento de doenças oculares. 

De acordo com o oftalmologista Renato Neves o principal problema é o excesso de radicais livres nas células do organismo. "O estresse oxidativo é resultado de um desequilíbrio entre o sistema antioxidante e o sistema pró-oxidante encontrado nas células. Normalmente, o corpo é capaz de manter o equilíbrio entre antioxidantes e radicais livres. Em determinadas circunstâncias, entretanto, a resposta natural não é suficiente para evitar problemas".

O especialista explica que processos metabólicos normais produzem radicais livres. Mas, quando essa produção é excessiva, o envelhecimento é acelerado pelo estresse oxidativo - que tem potencial aumentado para danificar células, proteínas e até mesmo o DNA (composto orgânico que traz instruções genéticas para o desenvolvimento e o funcionamento do corpo). "O organismo produz antioxidantes para combater esses radicais livres em excesso. O problema é que, dependendo do estilo de vida da pessoa, essa produção de antioxidantes é insuficiente e o processo de envelhecimento acaba sendo acelerado, ainda que a idade do paciente não esteja tão avançada", diz Neves.

Segundo o médico, o dano oxidativo gera desdobramentos na saúde ocular. "O estresse oxidativo é considerado uma das principais causas de várias doenças oculares, como catarata, degeneração macular relacionada à idade e diversos tipos de inflamações, situações em que os níveis de proteína oxidada aumentam consideravelmente. Vale dizer que as lágrimas contêm antioxidantes e cumprem a função de lubrificar e proteger a superfície ocular. Por isso é tão importante evitar o ressecamento do filme lacrimal, evitando episódios de ‘olho seco’. 

Mas, há que se considerar que uma dieta equilibrada e um estilo de vida saudável (o que inclui combater o fumo, a ingestão excessiva de álcool, o sedentarismo e uma alimentação carregada no sal, no açúcar e na gordura saturada) são fundamentais para preservar a boa visão".

ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL COMBATE RADICAIS LIVRES

Renato Neves afirma que o efeito neutralizante dos antioxidantes ajuda a proteger o corpo do estresse oxidativo e, por consequência, adia o desenvolvimento de várias doenças oculares relacionadas ao processo de envelhecimento. 

"O que as pessoas comem desempenha papel fundamental na saúde ocular, já que vários alimentos têm ação antioxidante, sendo fontes de vitamina A, C e E. Sendo assim, é aconselhável ingerir uma quantidade razoável de frutas, legumes e saladas diariamente, já que aumentar a ingestão de vitaminas, minerais, proteínas saudáveis e luteína traz vários benefícios para a saúde ocular e para a saúde em geral. Além de combater o envelhecimento precoce, esses alimentos previnem doenças como degeneração macular, catarata e olho seco. Frutas de cores variadas (do amarelo ao vermelho) e verduras de tonalidade verde-escuro (espinafre, couve e brócolis) contêm antioxidantes que reduzem os danos provocados pelos radicais livres. Eles devem ser consumidos diariamente, em porções variadas".

Fonte: Jornal Folha Vitória 

- - -

* Você sabe o que é lesão ocular?

Como reconhecer, tratar e prevenir consequências graves

Os olhos são o espelho da alma, mas são também muito suscetíveis a acidentes. Trauma nos olhos é comum após festas como o Carnaval. Espumas, glitter e cotoveladas podem parecer inocentes. Pancadas, queimaduras e perfurações são os tipos de lesões mais frequentes na região dos olhos.

O que fazer nessas situações? Como saber se é uma lesão ou uma simples irritação? O oftalmologista, especialista em oculoplástica, Dr. André Borba, responde algumas dúvidas sobre o assunto.

“A primeira observação importante é lembrar que em hipótese alguma deve-se fazer auto tratamento. A consequência pode ser perda parcial ou total da visão”, alerta Dr André Borba.

Começando a identificar uma lesão: Dor ou problemas para enxergar? Olhos movimentando-se diferente um do outro? Pupilas diferentes uma da outra? Sangue? Corte na pálpebra? Algo arranhando? Qualquer uma ou todos esses sintomas são de lesões oculares. Como agir?

“Para ferimentos identificados, não tente retirar o objeto, não enxague com água e principalmente, não esfregue ou faça pressão”, comenta Borba. Essas são as primeiras reações e que podem piorar a situação do olho lesado.

Algumas medidas podem ser tomadas para minimizar e prevenir acidentes. O uso de óculos protetores e de sol são uma das orientações. Com crianças, os cuidados devem ser redobrados e não permitir brinquedos pontiagudos.

Não ignore os sintomas. Procure um médico e não se auto medique

Fonte: Portal Nacional de Seguros

- - -

* Coronavírus t pode ser transmitido pelos olhos

A epidemia de Coronavírus trouxe uma série de medos e ansiedade à população, já que se trata de um vírus que se espalha rapidamente. Segundo a Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI), o Covid-19 pode ser transmitido de pessoa a pessoa pelo ar, por meio de tosse ou espirro, pelo toque ou aperto de mão ou pelo contato com objetos, superfícies contaminadas, contato com a boca, nariz e, inclusive, pelos olhos.

Especialistas do Hospital de Olhos do Paraná alertam que o contágio por meio dos olhos pode ocorrer quando o paciente encosta as mãos infectadas junto ao globo ocular. “A transmissão pode potencialmente ocorrer dessa forma, o que facilita a transmissão de uma pessoa para a outra. É como se fosse uma gripe ou uma conjuntivite comum, tocar os olhos é uma forma simples de contágio”, alerta Dr. Carlos Augusto Moreira Junior – chefe do Setor de Retina do Hospital de Olhos do Paraná.

Segundo o especialista, ao que diz respeito à visão, até o momento não foi constatada nenhuma perda visual pelo Coronavírus. Mas o oftalmologista reforça as recomendações para evitar essa e outras doenças com transmissão parecida. “Lavar frequentemente as mãos por pelo menos 20 segundos, utilizar álcool em gel 70% e evitar tocar as mãos nos olhos são as principais recomendações”, finaliza Dr. Moreira Junior.

Fonte: Hospital de Olhos do Paraná

- - -

* Como vai a saúde ocular da família?

As doenças genéticas são aquelas que envolvem alterações no material genético, ou seja, no DNA. Algumas delas podem possuir o caráter hereditário. Já as doenças hereditárias são caracterizadas por se transmitir de geração em geração, (podendo pular gerações dependendo do grau de transmissão), isto é, de pais a filhos, na descendência e que se pode ou não manifestar em algum momento de suas vidas. É importante entender que nem todas as doenças genéticas são hereditárias. O câncer, por exemplo, pode ser resultado de um distúrbio genético, porém, estima-se que apenas 5% a 10% dos casos sejam fruto de herança familiar.

Quando falamos de doenças oculares, o fator genético familiar deve ser considerado. Parte dos problemas que afetam a visão podem ser herdados, como erros refrativos, glaucoma, catarata, daltonismo, Degeneração Macular Relacionada à Idade (DMRI), neuropatias ópticas, etc. Por isso, quem possui histórico familiar de doenças oculares deve redobrar sua atenção com a visão e fazer acompanhamento periódico com o médico oftalmologista para realização de exames específicos para diagnosticar, prevenir e tratar precocemente qualquer problema detectado.

Em alguns casos, a atenção ao fator genético deve começar ainda na infância.

Mapeamento genético ajuda no diagnóstico e prevenção de doenças oculares

Criado há mais de dez anos, o Projeto Genoma Humano (PGH) provocou uma verdadeira revolução no âmbito dos diagnósticos de doenças hereditárias. A ideia central desse projeto é criar mapas que podem desvendar com muita antecedência as predisposições genéticas para os mais variados tipos de doenças, entre as quais algumas doenças oculares. Mas não é de agora que a genética está envolvida no diagnóstico das patologias oftálmicas. Na década de 80 foi descoberto o primeiro gene relacionado a distrofias da retina, e posteriormente foram evidenciados mais de duas centenas deles. Esses genes ajudaram a codificar mais de 280 proteínas presentes na retina que, quando passam por alguma mutação genética, geralmente provocam a degeneração desse tecido.

Genética ocular

A análise da genética ocular é um trabalho minucioso, que deve ser feito em laboratório especializado por profissionais preparados. Nesse estudo é possível, por exemplo, fazer a análise genética de um casal, entendendo qual a probabilidade de que eles venham a conceber uma criança com determinada doença ocular.

Geralmente, essa análise genética ocular envolve aspectos como:

• Estudo do mapa genético de famílias com glaucoma;

• Estudo do mapa genético das doenças hereditárias da córnea, da coroide, da retina ou o nervo óptico;

• Aconselhamento genético para auxiliar casais a decidirem se vão ter ou não mais filhos;

• Pesquisa de novas mutações até agora ainda não conhecidas.

Com esse mapeamento também é possível identificar doenças oftálmicas cujos sintomas que ainda não se manifestaram ou que ainda não foram percebidos pelo paciente, a fim de iniciar o tratamento precoce para boquear a evolução da doença ou até mesmo prevenir seu surgimento.

Fonte: Hospital de Olhos de Sergipe 

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Android melhora acessibilidade para cegos com novo teclado digital em braille 

O Google vem se dedicando mais para melhorar a acessibilidade do Android para os deficientes visuais e, entre as novidades recentes, temos a transcrição ao vivo de conversas ao redor do usuário e um amplificador de som, para deixar o áudio mais alto e claro. Nesta quinta-feira (9), a companhia começou a distribuir um novo teclado digital em braille.

Embora os teclados físicos em braille sejam amplamente populares, tanto em telefones quanto em tablets e computadores, a companhia observa que “pode ??ser demorado conectar um dispositivo externo toda vez que você deseja digitar algo rapidamente” em um dispositivo móvel. A solução, então, vem na forma de um painel customizado com seis botões e ajuda do TalkBack, que é o Android descrevendo todas as suas ações em voz alta.

Divulgação/Google

O teclado usa um sistema de seis botões, que, segundo a empresa, foi desenvolvido de acordo com as preferências dos usuários de braille e é tão simples quanto as opções tradicionais. No exemplo abaixo, você pode ver que, ao tocar no ponto “1”, o aparelho insere a letra “A”. “1” e “2” resulta em “B”, “1” e “4” digita a letra “C”. Combinando “1”, “4” e “5” sai a letra “D”, e por aí vai.

Para excluir letras é só deslizar o dedo para a esquerda, e para deletar palavras é só fazer isso com dois dedos; se quiser adicionar espaço, é só deslizar para a direita, e para incluir nova linha é só realizar a mesma ação com dois dedos. Para enviar o texto, você precisar arrastar o conteúdo com dois dedos para cima.

Divulgação/Google

Quem quiser usar precisa acessar as configurações do telefone, acionar o menu “Acessibilidade” e ativar o TalkBack. Em seguida, você tem que selecionar o teclado em braille. Ao fazer isso, é possível treinar para pegar o jeito e até mesmo escolher o “nível 1”, caso não esteja familiarizado com o braille, e o “nível 2”, se já é um usuário avançado e quer usar abreviações.

A atualização faz parte do Android Accessibility Suite, disponível para Android 5.0 e versões superiores. Caso ainda não esteja disponível em seu telefone, é só aguardar mais alguns dias que ele logo vai aparecer nas opções.

Fonte: https://canaltech.com.br/android/android-melhora-acessibilidade-para-ceg...

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

AUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* A Audiodescrição em Tempos de Quarentena

Felizmente, o recurso da audiodescrição já é conhecido e reconhecido como uma ferramenta tecnológica que amplia a compreensão de obras e eventos visuais  não apenas pelas pessoas cegas e com baixa visão.  Já há estudos que comprovam a eficácia do recurso para pessoas com dislexia, autismo e com síndrome de Down.  Podemos incluir também  as  crianças iletradas e o público idoso como usuários/destinatários.  Desta forma,  gradativamente, esses grupos vêm sendo considerados consumidores de tudo que é ofertado no campo das artes e da cultura. É evidente que não podemos acreditar que a oferta de audiodescrição é fruto da sensibilidade de produtores e realizadores, mas sim, de embates acirrados provocados por quem realmente se sente  frustrado por não poder acessar o que é predominantemente visual. Daí, a necessidade de utilizarmos os instrumentos legais  que dispõem sobre  os direitos fundamentais individuais, como

o direito à informação e à comunicação, com base no princípio da igualdade de condições e oportunidades.

Diante desse cenário que apresenta os grupos supramencionados como sujeitos de direitos, uma nova realidade foi sendo desenhada, com a participação expressiva de públicos diversos em espaços de cultura, como cinema, teatro,  museu etc.

Nos últimos tempos, principalmente nas grandes capitais, pode-se verificar a presença constante de pessoas com deficiência visual em pontos de cultura, sobretudo, em teatros. Às vezes, não dávamos conta de acompanhar a programação em cartaz. Todavia, tudo isso mudou com a chegada de uma pandemia e o necessário distanciamento social. E agora? Não há mais espetáculos com audiodescrição; não podemos visitar as exposições acessíveis; nem pensar em exigir o equipamento de transmissão da AD nas salas de cinema.  Parece que tanta luta foi em vão... Será??? Aí, é que nos deparamos diante de um novo desafio. É preciso nos reinventarmos novamente enquanto produtores e consumidores de obras audiovisuais, enquanto gestores de espaços culturais. É claro que há demanda. É claro que as pessoas continuam necessitando da preservação de seus direitos, a duras penas,  assegurados.

É fundamental que façamos pressão junto aos responsáveis pelos serviços de streaming, para que passem a disponibilizar todo o acervo em formato acessível.

Na condição de usuária e consultora em audiodescrição, posso afirmar que há profissionais capacitados para tornar realmente as plataformas digitais  acessíveis e, consequentemente, inclusivas.

Precisamos mostrar  que somos consumidores ávidos de obras cinematográficas e que, por essa razão, pagamos a assinatura de diversos serviços de streaming, mas que nos frustramos constantemente com a disponibilização de obras não audiodescritas, sobretudo em português. Aliás, aproveito para fazer uma crítica à nomenclatura do termo audiodescrição que é classificado equivocadamente pela Netflix e pela Apple como "descrição do áudio". Tal equívoco prejudica a compreensão do que deve ser audiodescrito, porque de acordo com tal classificação, a descrição seria do áudio e não das imagens. Por exemplo, ao invés de se descrever uma personagem, uma paisagem, se descreveria o som do  toque de um telefone, como se não estivéssemos ouvindo o som do toque ou pior, não fôssemos capazes de identificá-lo.

Bem, apesar de estarmos recolhidos, não devemos nos encolher. Devemos continuar lutando por nossos direitos,  nos servindo das redes sociais, que também devem ser acessíveis.

*********

E como estamos em tempos de isolamento, trago duas dicas de obras audiodescritas. A primeira é uma série-documental brasileira produzida pela Netflix. Trata-se da série "Bandidos na TV", lançada em 2019. O protagonista é o jornalista e deputado estadual de Manaus Wallace Souza. O link disponibilizado é o do site www.cegosbrasil.net, para acessar apenas o áudio em formato mp3. O link de acesso é: http://cegosbrasil.net/audio-descritos/series-e-seriados Para os assinantes do Netflix, a série ainda está disponível na plataforma.

A minha segunda dica é o filme "A Rede Social",  lançado em 2010. O tema é a criação do Facebook por um jovem estudante da Universidade de Harvard, em 2003. O áudio foi extraído do filme exibido pela Rede Globo e está disponibilizado também  no Portal cegosbrasil.net. O link de acesso é: http://cegosbrasil.net/audiodescritos/filmes/rede-social

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Quarentena Acessível

No início desse ano surgiu algo inesperado para toda humanidade, a pandemia do COVID-19, que em março chegou até nosso país se espalhando rapidamente por todos os estados da federação.

Com isso, medidas de isolamento social foram implantadas no Brasil, de norte a sul, do Oiapoque ao Chuí.

Vidas e rotinas foram mudadas, mas como os cegos podem ter facilidades durante esse período de isolamento em casa? Não digo facilidades no sentido de vantagem, mas no sentido da acessibilidade de produtos e serviços oferecidos por empresas e comércio para atravessar a quarentena.

Começando pelo trabalho remoto, várias são as ferramentas disponíveis que possibilitam um Home Office bem acessível ao deficiente visual, seja os que trabalham utilizando um computador, como os que trabalham usando o telefone ou aplicativos de video conferência.

No primeiro caso, o Office365 tem sido adotado por muitas empresas, possibilitando acesso aos serviços e arquivos corporativos através do PC, smartphone, e Tablets.

Já no segundo, ferramentas como o Zoom, Skype, Duo, Telegram, e Whatsapp estão sendo essenciais para executar trabalho a distância, seja por telemarketing, consultas médicas, vendas, negócios, etc..

Testei muitas dessas ferramentas, nas plataformas PC, Windows, Mac, iOS e Android, e na maioria dos casos, não existem problemas de acessibilidade no uso em quaisquer das mesmas. Porém, vale lembrar que cada plataforma tem sua particularidade, variando o nível de facilidade, que cada usuário sabe das diferenças entre elas.

Portanto, o HomeOffice para muitos de nós não será tão difícil de se executar, sabendo que dificuldades existirão, mas não significam a impossibilidade ou limitação.

Falando agora sobre a alteração da rotina diária, mais especificamente com relação ao comércio, muitos produtos e serviços passaram a atender por Delivery, que para a comunidade DV é uma mão na roda, já que somos grandes usuários dessa modalidade. Mercado, açougue, padarias, orti-fruti, bebidas, lojas de informática, e até aquela banquinha da esquina passaram a atender por entrega a domicílio, se juntando a bares e restaurantes de maior projeção nesse serviço.

Antes da pandemia, já usufruíamos de serviços desse tipo, como o iFood, Rappi, James e Uber Eats, que nos atendem muito bem, principalmente pela facilidade de acesso e pagamento seguro. Os aplicativos iFood e UberEats são os melhores no quesito acessibilidade, já o Rappi e James requerem um pouco mais de malabarismo no uso dos mesmos.

Para quem não rejeita um contato mais pessoal, a maioria das lojas estão atendendo também por telefone, o que facilita quando o produto que se busca não é oferecido pelos aplicativos citados, ou quando estes Apps não atendem aí na sua cidade.

Falei aqui sobre trabalho e comida, agora sobre o lazer... O que não faltam são opções de lazer em casa. Lives musicais no Youtube e FaceBook, onde você pode cantar junto com seu artista preferido, conheço amigos que até ficam em dúvida de qual Live assistir tamanha a oferta e variedade de artistas. Para saber quais as Lives do dia, ou da semana, acessem o Site http://lives.mus.br

Filmes e séries nos serviços de Streaming como Netflix, Telecine, Globo Play, Amazon Prime também estão sendo muito acessados, inclusive operadoras de TV a cabo liberaram alguns canais de filmes, mesmo para quem não possuí os pacotes mais completos. Para saber a programação dos canais existe o app MeuGuia.tv, bem acessível e completo.

Enfim, ferramentas não faltam para um melhor enfrentamento dessa quarentena.

Desejo muita saúde a todos, e que isso tudo passe logo.

abraços acessíveis.

Marcelo Pimentel

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Atleta paraolímpico conta como o Apple Watch mudou a sua rotina

Na próxima quinta-feira (17/5) será celebrado, pelo sexto ano, o Dia Mundial da Conscientização da Acessibilidade (Global Accessibility Awareness Day ou GAAD, que tem como intuito provocar a reflexão sobre acesso, acessibilidade digital (web, software, dispositivos móveis e

outros) e inclusão para pessoas com deficiência. No ano passado, a Apple produziu comerciais que ilustram a realidade de pessoas com necessidades especiais que utilizam seus produtos.

Neste ano, a Apple destacou o trabalho que vem fazendo nos últimos anos para beneficiar pessoas como Austin Pruitt, atleta paraolímpico americano que possui paralisia cerebral (condição que restringe os seus movimentos do joelho para baixo). Para a CNET, o atleta contou como o Apple Watch tem contribuído para melhorar a performance dos seus treinos — referente ao recurso implementado no relógio que acompanha as atividades realizadas em cadeira de rodas.

Antes das facilidades proporcionadas pelo Apple Watch, Pruitt normalmente ajustava diferentes rastreadores à cadeira de rodas para registrar os seus treinos, o que tornava o processo muito mais demorado. Além dos treinos, o relógio da Maçã acompanha outras atividades diárias do atleta e tem se tornado um dispositivo “tudo em um”.

A cada novo sistema operacional, a Apple incrementa novas funcionalidades que visam melhorar não apenas a vida de alguns grupos de pessoas, mas também um grupo maior de usuários (principalmente de iPhones).

Um exemplo: o iOS permite que uma pessoa com deficiência visual possa usar o seu iPhone para encontrar especiarias específicas usando um aplicativo de câmera para ler códigos de barras. Ainda que fundamental para os usuários deficientes visuais, a ferramenta é uma facilidade também para usuários em geral.

Para Sarah Herrlinger, diretora global de políticas de acessibilidade e iniciativas da Apple, todos os anos a companhia tenta implementar novos recursos. “Nós pensamos em como podemos melhorar ano após ano”, completou a diretora.

Entre outras funcionalidades implementadas pela Maçã, estão as funções de filtros de cor (em Ajustes » Geral » Acessibilidade » Adaptações de Tela » Filtros de Cor) para usuários daltônicos e a opção fala (que permite deficientes visuais ouvir o conteúdo da tela indo em Ajustes » Geral » Acessibilidade » Fala), seja para emails ou mesmo para uma lista de compras.

Para pessoas com deficiência auditiva, a compatibilidade de aparelhos auditivos foi melhorada e as opções de legendas possuem agora um menu próprio (em Geral » Ajustes » Acessibilidade » Legendas e Legendas Opcionais).

Vamos aguardar pelos novos recursos que serão implementados pela Apple nos seus próximos sistemas operacionais (iOS 12, macOS 10.14, watchOS

5 e tvOS 12), principalmente aqueles que contemplem acessibilidade e ajude ainda mais a vida de pessoas com necessidades especiais.

//Fonte:Jornalinho: 16 Maio 2018

#13. IMAGEM PESSOAL

Colunista: TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Experiências

Tantas histórias discorrem em nossas vidas. Tantas histórias contadas, vividas, imaginadas... 

Histórias que vão e que vem, com formas diferentes de senti-las e observá-las. A vida nos 

transforma, com isso transforma também as histórias. Inícios podem ser diferentes com o 

passar do tempo, finais também. Personalidades distorcidas, conceitos construídos, crenças 

sem fundamentos. Saber deparar com tudo isso pode transformar nosso viver. 

Estamos no mês do descobrimento do nosso país. Isso foi contado durante um bom tempo, 

talvez até hoje. Uma história de conto de fadas, de libertadores e desbravadores. História de 

luxo e pobreza, verdade e mentira, de verdadeira invasão. 

Cada um conta a história como entende ou deseja que o outro entenda. Porém, o que vale é a 

experiência. Com o tempo e a maturidade, começamos a entender que toda esta história de 

descobrimento, foi na verdade invasão e exploração, momento de escravidão e humilhação. 

Durante séculos a população foi desenvolvida a acreditar e valorizar a cultura internacional, 

principalmente do hemisfério norte. 

Com o passar dos anos o conhecimento propiciou a quebra destes paradigmas implantados em 

nossa vida. Conceitos foram quebrados e crenças foram diluídas. Tudo proporcionado pelas 

experiências vividas, associadas às relações pessoais. 

Podemos relacionar esta história às histórias pessoais. Pessoas criam personalidades, 

dissimulam ações, inventam verdades que só com o tempo podem ser diluídas através das 

próprias experiências. Saber compreender que nem toda história contada é verdade, é 

libertador! 

Toda esta colocação acima é para refletir sobre a SUA HISTÓRIA. O que te contaram como 

verdade? Qual o ângulo foi disposto a você? Qual o propósito desta “verdade” exposta a você? 

Tudo nos é válido, porém nem tudo é verdade. Afinal a sua experiência conta o que se deve 

saber. 

Mudar de curso para agradar, se silenciar para consentir, se omitir para valorizar, desculpar 

para confortar, chorar escondido para não magoar e outros que só você sabe o que foi capaz 

de fazer. Com isso, crenças foram implementadas e enraizadas. Na maioria das vezes julgadas 

e até condenadas. 

Porém, o mais importante é a SUA experiência. Que possibilita a busca pela verdade, pela SUA 

verdade. Alimente-se do saber, do seu saber, da sua EXPERIÊNCIA. QUE CONSTRUIU EM VOCÊ O MELHOR DE VOCÊ. 

#14. RECLAME ACESSIBILIDADE

Colunista: BETO LOPES (naziberto@gmail.com)

* Até quando vamos continuar levando tapas na cara e dando a outra face?

Caros leitores, escrevo este artigo para fazer uma espécie de desabafo sobre as infinitas postergações do prazo limite para a implementação do recurso da audiodescrição, acessibilidade para pessoas com deficiência visual, na televisão, no teatro e no cinema, uma ladainha que já vem de anos e anos e parece nunca ter fim. O mais recente tapa que recebemos foi o novo adiamento da estreia da AD nos cinemas de janeiro de 2020 para janeiro de 2021, por meio de uma portaria assinada no último dia do ano pelo presidente da República. E absolutamente nada aconteceu. Apenas aceitação total de nossa parte, com raras manifestações de protesto.

Todavia, este artigo não se destina a falar sobre o recurso da audiodescrição, muito menos informar datas, números de portarias, decretos, leis, normas ou coisas parecidas, que há anos vem sendo criadas, recriadas ou extintas sobre este assunto. Se você leitor quiser informação mais detalhada a respeito disso, procure sites e blogs na Internet que tratam do assunto de maneira mais técnica e com riqueza de detalhes, o principal deles, na minha opinião,  o Blog da Audiodescrição, do incansável Paulo Romeu Filho, no seguinte endereço: http://www.blogdaaudiodescricao.com.br/  

Na verdade, uso mais esse tapa na nossa cara como gancho para aquilo que pretendo compartilhar que é o meu sentimento de decepção e frustração com todas as sacanagens que são feitas com o segmento social de pessoas com deficiência visual no Brasil e não percebo, por parte das pessoas com deficiência visual, reação à altura, não verifico indignação suficiente, não encontro entre nós movimento algum no sentido de defesa de nossa própria imagem enquanto pessoas com deficiência, de nossos direitos enquanto seres humanos e de nossa participação social enquanto cidadãos. Esclareço que quando digo reação à altura, indignação e coisas assim, estou me referindo a um movimento organizado, coeso, consistente. Temos alguma reação sim, mas sempre de maneira individual, das mesmas e poucas pessoas que, mesmo que se juntassem, não somariam meia dúzia de gatos pingados. 

Posso citar mais dois exemplos dessas sacanagens que ocorreram no ano passado e que foram primeiro, a edição do PL 1615/2019, Projeto de Lei do Senado Federal, que visa equiparar as pessoas que enxergam perfeitamente de um dos olhos, conhecidas como monoculares, com as pessoas cegas e com baixa visão para efeito de Lei Brasileira de Inclusão e demais ações afirmativas. Segundo, o escatológico vídeo do senhor Luciano Hang, presidente do grupo Havan, que fez chacota pública de diversos requisitos de acessibilidade, entre eles o piso tátil, comparando cegos a galinhas tontas, entre demais barbaridades.

Para o primeiro exemplo, vimos na consulta pública que o próprio Senado disponibiliza em seu portal, mais de 108.000 posicionamentos favoráveis ao PL e apenas 1.045 posicionamentos contrários. E, isso, mesmo após fazermos campanha maciça na Internet e entre grupos de pessoas com deficiência visual para a necessidade de refutarmos o tal projeto de lei. Para o segundo exemplo, vimos mais de 20.000 visualizações no vídeo que postamos em nosso canal no YouTube, repudiando a atitude do presidente da Havan, porém, quase todas de cadeirantes e apenas uma quantidade ridícula de pessoas com deficiência visual.

As estatísticas oficiais indicam cerca de 6,5 milhões de pessoas com deficiência visual no Brasil. Deste total temos, então, 6 milhões de pessoas com baixa visão e 0,5 milhão de pessoas cegas. Se é assim, então pergunto: Onde estão essas pessoas?! Onde se escondem? Onde estão presas sequestradas?  Onde estão passando férias?! Estariam ao menos vivas?!  

Se essas 6,5 milhões de pessoas estão todas vivas e espalhadas pelo Brasil, por que não falam? Não aparecem? Não mandam um sinal de fumaça? Em qual ponto do caminho em busca de um lugar ao sol na sociedade, reivindicando direito de igualdade de oportunidades, nós nos perdemos, perdemos nossa voz, nosso lugar de fala, nossa capacidade de indignação, nossa fibra, nosso sangue nas veias? Por que somos hoje um grupo social de pessoas com deficiência tão bovinamente passivo, dividido, conformado, submisso, imobilizado e entregue às ações do vento e às oscilações da maré?

Alguns dirão que devemos compreender que esse conjunto social de pessoas é constituído por uma boa parcela de pessoas fragilizadas, carentes, com extremas dificuldades de obtenção e compreensão de informações e da realidade em que estão inseridas, e é claro que concordo com isso, mas, mesmo assim, ainda sobraria muita gente para lutar. Um bom exemplo seria verificarmos que se apenas 1,5% de pessoas com deficiência visual tivessem se posicionado contra o PL 1615/2019, no site do Senado, já teríamos superado os 108.000 votos favoráveis ao projeto, isto é, somente 1,5% de nós seriam o suficiente para desestimularmos senadores e deputados a continuarem com essa aberração, mas conseguimos apenas 1.045 apoios, isto é, perto dos 108.000, não significamos nada.

O pior é saber que a própria ação de votar a favor ou contra qualquer tipo de proposição parlamentar nos sites do Senado e da Câmara dos Deputados, é quase impossível, pois os sites não oferecem acessibilidade aos leitores de tela utilizados pelas pessoas cegas ou com baixa visão, tornando a tarefa um verdadeiro pesadelo. Mas também como é que podemos convencer os parlamentares a oferecer acessibilidade para um público que só existe estatisticamente? Para um público que se esconde, que não participa, não reivindica, não reclama, não se mostra, para um público que não aparece?! Nós não somos invisíveis, mas nos fazemos de invisíveis! 

E quanto às instituições de pessoas com deficiência visual? Bom, temos um arremedo de instituição nacional que não representa ninguém, mas apenas os interesses paroquiais dos seus financiadores, das instituições prestadoras de serviço que bancam suas despesas, como viagens e diárias de hotéis dos membros de sua diretoria. Na verdade mais um tapa na nossa cara, pois ela finge que existe e nós fingimos que acreditamos. Caso tivéssemos realmente uma organização nacional forte, legítima, que verdadeiramente fosse reconhecida pelas pessoas cegas e com baixa visão como representante de seus interesses, não estaríamos nessa draga que estamos com nossa existência e importância na sociedade absolutamente esquecidas e menosprezadas, e quando somos lembrados é sempre no contexto do coitadismo, do assistencialismo, com nossa imagem social sendo utilizada para captação de donativos junto à sociedade e reivindicação de subsídios, junto aos governos para sustentar instituições mercenárias e que estão se lixando para o bem-estar das pessoas com deficiência que dizem cuidar ou representar.

E os amigos, leitores deste jornal, podem estar se perguntando a uma altura dessas, porque eu resolvi falar sobre tudo isso que aparentemente não seria o foco da coluna, e eu explico que, pelo contrário,  essas preocupações tem tudo a ver com a nossa coluna, que luta por acessibilidade em bens, produtos e serviços. Oras, não nos iludamos em pensar que um pequeno grupo de pessoas reclamando e cobrando nas redes sociais, os governos e empresas privadas que não respeitam os princípios do Desenho Universal, poderão causar uma revolução nesse pensamento arcaico e enraizado em nossa sociedade de que as pessoas com deficiência são um zero à esquerda.

Esse pensamento e, consequentemente, as atitudes decorrentes, irão se transformar quando formos respeitados, vistos, reconhecidos e ouvidos, mas para isso precisamos de representantes sérios e dignos, instituições fortes e decentes e, principalmente, precisamos de número, precisamos de pessoas e mais pessoas juntas falando a mesma coisa, seguindo na mesma direção, cobrando, reivindicando, não desistindo e se indignando frente ao menor sinal de agressão ou vilipendio a nossa imagem social e ao nosso lugar na sociedade. Somente, e a partir de então, é que teremos condições de pressionar políticos e o mercado como um todo para que nos enxerguem e, consequentemente, atendam nossas necessidades.

No nosso programa de rádio Reclame Acessibilidade do último dia 8 de janeiro, a consumidora convidada, Ana Regina, vice-presidente da Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, conclamou a união das instituições e entidades sérias de pessoas com deficiência visual em nosso país, para que se unam e reajam diante de violências como as declarações do senhor Luciano Hang. No programa do dia 15 de janeiro, o consumidor convidado, Marcio Penha, também abordou a falta de união das pessoas com deficiência, para explicar a nossa pouca capacidade de movimentação e transformação da sociedade para que nos inclua e possamos ser lembrados nas linhas de produção por meio da implantação do Desenho Universal. No programa do dia 22 de janeiro, o consumidor convidado, Wagner Maia, revelou que em Brasília, em todos os gabinetes que ele passou tentando brecar a tramitação do PL 1615/2019, ouvia a mesma coisa, a surpresa dos assessores parlamentares para com aquele pleito, uma vez que nenhuma instituição representante de pessoas com deficiência visual no Brasil os havia procurado para falar contra o PL.

Portanto, os leitores podem perceber o tamanho do buraco em que estamos, do lado institucional, sem representantes dignos e com legitimidade para falar em nossos nomes. Do lado individual, com a maioria das 6,5 milhões de pessoas emudecidas, conformadas, alienadas, indiferentes e, como consequência de tudo isso, excluídas do mercado de produtos e serviços, que não nos enxerga como potenciais clientes e consumidores, mas sim, como pessoas dignas apenas de caridade e assistência social.

Por fim, volto a questionar, quando foi que perdemos a nossa capacidade de indignação diante de tudo isso e muito mais? E se perdemos essa capacidade, será que um dia a recuperaremos?

Lembrando das palavras da vice-presidente da Associação dos ex-alunos do Instituto Benjamin Constant, uma das mais importantes instituições de pessoas com deficiência visual no Brasil, esperamos que a sua esperança de união e fortalecimento do nosso segmento social torne-se um desejo comum nas mentes das pessoas com deficiência visual corajosas e de boa vontade, e que essas pessoas despertem outras e outas até formarmos um batalhão do bem imbatível e capaz de promovermos as transformações que precisamos para alcançarmos uma sociedade mais justa e igualitária para a coexistência harmoniosa entre pessoas com e sem deficiência em nosso país.

Naziberto Lopes 

Movimento Reclame Acessibilidade.

Contatos:

WhatsApp: 11 949919294

Email: contato@reclameacessibilidade.com.br

Siga e participe do canal Reclame Acessibilidade:

No Facebook: https://www.facebook.com/reclameacessibilidade/

No Instagram: https://www.instagram.com/reclameacessibilidade/

No Twitter: HTTP://www.twitter.com.br/reclameacesso/

No YouTube: https://www.youtube.com/reclameacessibilidade/

#15. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* Reflexões, tristezas e humanidade

Prezados/prezadas leitores/leitoras do jornal Contraponto.

Como nosso seleto público bem sabe, o jornal Contraponto está sempre antenado com a realidade, e desta vez, a coluna *Contraponto Express traz sua contribuição.

Em tempos de pandemia, a referente obra literária abordada nesta edição, será “A Peste”, um dos maiores clássicos da literatura francesa, do brilhante Albert Camus. Antes de mais nada, é preciso ressaltar o momento atual deste livro, pois embora tenha sido publicado em mil novecentos e quarenta e sete, os questionamentos aqui mencionados, também ficam evidentes, embora a pandemia do Coronavírus seja compreendida, sob diferentes aspectos.

A história se passa em uma cidade argelina da França, a pequena Òran. O Dr. Bernard Rieux fica intrigado, ao constatar, que muitos ratos são encontrados mortos. 

A partir daí, Dr. Rieux empreende uma verdadeira guerra, contra uma epidemia de peste que assolará os cidadãos. Ninguém escapa aos sintomas proeminentes: febre altíssima intermitente, gânglios inflamados e tosse. 

As autoridades resistem, como sempre, no entanto, a partir do momento em que o Dr. Rieux confirma a existência da doença, várias pessoas tentarão auxiliá-lo, na vitória contra a Peste. Em certa altura da obra, até mesmo o Padre morre acometido pela doença, o filho do Juiz bem como, torrou, o melhor amigo do médico.

“A Peste” é uma obra longa e muito triste, mas, que nos faz refletir juntamente com os/as personagens, sobre a fraqueza humana. O ser humano, que sempre se acostumou a ser dono de tudo, terá, que abster-se do seu egoísmo, em nome da saúde de uma coletividade.

A crônica, como define o autor, nos lembra de Rambard, o jornalista que só queria sair da cidade, para viver seu grande amor. Estaria ele errado?

Todavia, o que mais inquieta, sem dúvida é a grande humanidade do médico, que mesmo na curva ascendente da doença, monta equipes sanitárias para desratizar os subúrbios e isolar os/as doentes. Uma grande lição de humildade e sabedoria, onde o próprio Dr. Admite “só sei salvar vidas”, declara.

O isolamento social imposto pelas autoridades, também provoca questionamentos, à medida em que as pessoas se separam de seus/suas entes queridos/queridas. Há uma sentença, que se pode resumir a obra por completo: “De que vale a representatividade de um aprisionamento social por outro, do que a representação social de algo que existe, por algo que não existe”.

Questionamentos à parte, se a humanidade de Camus se vale dos Iluministas da Modernidade, então, é hora de auxiliar as pessoas que mais necessitam, neste momento de pandemia.

***Onde encontrar

Se você quiser comprar o livro impresso, para posterior gravação e/ou digitalização, poderá encontrá-los nos seguintes sites abaixo: amazon.com.br, estantevirtual.com.br e livrariasaraiva.com.br.

Caso, no entanto, sua preferência seja por audiobooks, vocês encontrá-lo-ão nos seguintes sites: visionvox.net.br, cegosbrasil.net.br ou através do site da Fundação para o Livro do Cego no Brasil: dorinateca.org.br, narrado brilhantemente por Fernando Puccini.

***Nota da colunista

Peço a compreensão dos/das leitores/leitoras do Contraponto, em relação à ortografia dos nomes próprios. Como ouvi apenas o áudio do livro, não sei francês, por isso, peço perdão, caso saia algo errado.

Que esta obra sirva para aumentar ainda mais, os cuidados profiláticos em momentos de pandemia. Fiquem em casa, aproveitem a leitura do Contraponto, e até a próxima edição!

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Conhecendo o Goalball

Caros leitores, como estamos sem novidades por conta da nossa quarentena, a partir dessa coluna vou trazer para conhecermos um pouco mais das nossas modalidades. 

 Começo por aquela, que foi até bem pouco tempo o patinho feio de todas as modalidades, o nosso goalball.

Espero que curtam!

Desenvolvido especificamente para deficientes visuais, o Goalball é o único esporte paralímpico não adaptado. Foi criado em 1946, pelo austríaco Hanz Lorezen e o alemão Sepp Reindle, que tinham como objetivo reabilitar e socializar os veteranos da Segunda Guerra Mundial que

ficaram cegos.

Durante os Jogos de Toronto (1976), a modalidade foi apresentada como um esporte de alto rendimento. Um salto de grande importância, que rendeu a oportunidade de entrar de vez na grade de programação paralímpica nos Jogos de Arnhem (1980) com a categoria masculina. A disputa feminina entrou quatro anos depois na edição de Nova York (1984). Dois anos antes, em 1982, a modalidade passou a ser gerenciada pela Federação Internacional de Esportes para Cegos (IBSA # sigla em inglês).

Em 1985, o professor Steven Dubner, do CADEVI, entidade de atendimento às pessoas cegas de São Paulo, apresentou a modalidade no Brasil.

Entusiasmado, o professor Mário Sérgio Fontes levou para a ADEVIPAR, do Paraná. No mesmo ano realizaram o primeiro jogo entre duas associações.

Dois anos depois, em Uberlândia, Minas Gerais, aconteceu o primeiro campeonato brasileiro, sob a supervisão do professor Mário Sérgio, presidente da antiga ABDC (Associação Brasileira de Desportos para Cegos). Desde 2010, a modalidade é administrada pela CBDV.

Força Paralímpica

O Brasil é uma das grandes forças da modalidade. No entanto, a primeira participação brasileira em Jogos Paralímpicos aconteceu em Atenas (2004), com as equipes femininas. A partir daquele momento o esporte não parou de crescer no país, e as seleções foram ficando cada vez mais fortes. Nos Jogos Paralímpicos de Pequim (2008), as seleções masculina e feminina representaram o Brasil. Mas o país começou a se tornar uma das grandes potências no ciclo 2009/2012. Durante os Jogos Parapan-Americanos de Guadalajara (2011) foram duas medalhas conquistadas # ouro no masculino e prata no feminino. Um ano depois o ponto mais alto do Goalball brasileiro. O time masculino conquistou a inédita medalha de prata nos Jogos Paralímpicos de Londres (2012).

De lá pra cá o Brasil coleciona excelentes resultados. Em 2014, na cidade de Espoo, Finlândia, a seleção masculina conquistou o título inédito do Campeonato Mundial ao vencer os donos da casa por 9 a 1.

Quatro anos depois, o bi viria em Malmö, na Suécia, com a vitória por 8 a 3 sobre a Alemanha. Nesta edição, as mulheres também fariam história com sua primeira medalha em Mundiais: o bronze. Nos Jogos Parapan-Americanos de Toronto (2015) e Lima (2019), o Brasil foi campeão

nas duas categorias, em duelos contra os Estados Unidos. Com as seguidas conquistas o país atingiu a liderança do Ranking Mundial no masculino.

Atualmente, a seleção feminina é a terceira melhor do mundo.

3. Como é praticado

Uma partida de Goalball acontece entre em duas equipes com três atletas cada com o objetivo de fazer gols. Durante o jogo os atletas têm a função de arremessar e defender. A bola arremessada deve tocar em determinadas áreas da quadra para que o lance seja considerado válido.

Onde acontecem os jogos

O esporte é praticado em uma quadra com as mesmas dimensões da quadra de vôlei (9m de largura e 18m de comprimento). De cada lado da quadra tem uma baliza de 9m de largura e 1,3m de altura. A linha do gol e algumas outras importantes para a orientação dos jogadores são marcadas por um

barbante preso com fita adesiva, permitindo que os atletas possam senti-las.

A bola

A bola usada para a prática do esporte é parecida com a de basquete. Ela pesa 1,250kg e possui guizos em seu interior para que os jogadores saibam a sua direção.

Importante ter silêncio

O Goalball é um esporte baseado na percepção tátil e, principalmente auditiva, por isso não pode haver barulho enquanto a bola está em jogo.

Tempo de jogo

Uma partida tem dois tempos de 12 minutos cada e vence aquela que fizer mais gols. No entanto, o jogo pode ser encerrado a qualquer momento caso uma equipe alcance a diferença de dez gols no placar. Essa situação é chamada de game.

Quem pode praticar

Permitida a participação de todo atleta B1, B2 e B3. E todos jogam vendados para ficarem em igualdade durante a partida.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

1. O Capacitismo que a Gente Semeia 

Primeiro, uma explicação elementar sobre o que é capacitismo. Trata-se do preconceito destinado à pessoa com deficiência. Ele pode expressar-se das mais diversas maneiras: 

Quando você elogia uma pessoa baseado na sua deficiência, é uma expressão de capacitismo: “Pra uma pessoa com “esse seu problema”, você escreve muito bem”. 

Ora, o esperado é que, se a pessoa tem “esse seu problema”, no caso, a deficiência, não deveria escrever bem. Na verdade, não seria esperado nada; 

“Coitado! Um rapaz tão bonito!” Sim, pessoas com deficiência podem despertar pena por sua beleza, e se você não conhecia o termo capacitismo, provavelmente achava isso super. estranho, mesmo assim; 

“Desculpa falar, mas você é linda demais!” 

Sim, muitas meninas e mulheres com deficiência passaram por essa vivência estranhíssima: alguém pede desculpas por estar te elogiando. Faz sentido? Pois é, capacitismo. 

É uma questão dialeticamente peculiar: somos definidos por aquilo que não somos ou não temos, como se a integridade física fosse garantia certa de competência. 

Agora, vamos juntos? Capacitismo é sustentado através de “estruturas de preconceito”. Essas “estruturas” são alimentadas não apenas através da linguagem, mas é essa sua expressão menos sutil.  

É esperado que nós, pessoas com deficiência, em geral, e cegas, em particular, tenhamos uma atuação muito circunscrita: ainda existe uma expectativa social de que sejamos pessoas tristes, desempregadas, feias e solitárias, como se ter uma deficiência importante já não fosse bastante. 

Outra prova disso é a estranheza que despertamos quando saímos desse estereótipo: 

Tornamo-nos “exemplos de superação”. Via de regra, por trás da eleição de um “exemplo de superação” estão várias estruturas de capacitismo lutando para sobreviver. Porque, veja bem, se você, pessoa com deficiência, não é desempregada, feia, solitária e infeliz – sim, tem que ser tudo junto! – então, você é a exceção, para que a estrutura capacitista continue sendo a regra. 

Agora vem a parte complicada: quem alimenta essas estruturas nefastas?   Normalmente, o “senso comum”. E quem compõe esse tal de “senso comum”? Salve exceções, todos nós, inclusive... Pessoas com deficiência. Complicou, não foi? 

Quando eu coloco a deficiência como a parte mais importante da minha personalidade, quando eu sinto que tudo de ruim que me acontece é por causa do preconceito alheio, quando eu espero que, por minha condição, todos satisfaçam meus interesses e realizem meus desejos, quando eu opto por esperar que os outros assumam meus desafios por mim em lugar de buscar ampliar meu leque de recursos, quando eu faço da minha realidade de pessoa com deficiência a tônica de todas minhas atuações nos mais variados espaços, estou agindo e alimentando estruturas capacitistas. 

Notem, por favor, que não se trata de responsabilizar as pessoas com deficiência pelas matrizes de preconceito vigentes na sociedade, mas de entender qual nossa participação nesse estado de coisas, para que possamos, assim, ser agentes ativos das mudanças que desejaríamos fossem implantadas. 

A proposta inclusiva oferece adaptações para que a pessoa com deficiência possa ter sua experiência o mais próximo possível da comum, mas muito desse processo depende de cada um de nós. 

Pedimos, não sem razão, para sermos tratados com naturalidade pelos demais. A mim parece uma proposta muito justa, entretanto cabe o questionamento, que cada qual deverá fazer, de si para si: eu, enquanto pessoa com deficiência, ajo com naturalidade em relação aos outros? Como eu recebo aquele companheiro que quer ajudar, mas não consegue se colocar da melhor forma, por pura falta de convívio? Eu busco ampliar minhas habilidades, a fim de, além de exigir meus direitos, estar pronto para assumir meus deveres? Eu compreendo que a cidadania e a representatividade tão indispensáveis a nossa causa, também passam por eu me conduzir de forma coerente e inclusiva? Que, caso eu exista em uma bolha em que apenas eu e minha deficiência coabitemos, será mais difícil ser incluído e desenvolver relacionamentos saldáveis que comportem todo meu indivíduo e não apenas a minha deficiência?  

Até que ponto o tratamento que tanto me incomoda não é suscitado pela minha própria forma de existir e me manifestar?  

Essas são questões incômodas e pouco debatidas no nosso meio.  

Naturalmente não pretendemos discordar do esforço de conscientização para as possibilidades inúmeras das pessoas com deficiência, menos ainda pretendemos substituir as excelentes inciativas de ativismo por essa área por uma autocrítica que culpabilize as vítimas do preconceito, excluindo, assim, os companheiros sem deficiência de reflexões tão pungentes quanto necessárias. Trata-se, outrossim, de apropriarmo-nos da responsabilidade que nos cabe, a fim de sermos os atores sociais das mudanças que desejamos sejam espelhadas pelos demais. 

Encontrar nossa deficiência em nós, não  como característica definitiva, mas como aspecto que nos compõe, sem de todo nos definir; compreender que, mesmo sendo algo importante a nosso respeito, não deve promover a exemplo de exceção nossas mínimas realizações, para que os seres humanos que somos possam transcender   os corpos que temos, tudo isso fará que nos incluir não seja um ato de esforço caritativo de quem o faça, mas um ato dignificante que humanize a nós e a nossos companheiros de jornada, a fim de que nos ter por perto não seja apenas uma consecução de direitos, mas algo gratificante para a maioria.  

Que cada vez compreendamos que, por mais seja intransponível nossa condição física, existem milhares de maneiras de vivenciar essa realidade e cabe a cada um de nós, com auxílio dos que partilhem conosco os espaços, encontrar a forma mais saldável a agregadora de fazê-lo, afinal, seria uma incoerência buscar tanto desenvolver  autonomia e seguir acreditando que atitudes inclusivas dependam unicamente de quem não possui deficiência nenhuma. 

- Joice Guerra

2. Companheiras de Vida

Era final de fevereiro ou início de março de 2017 quando eu conheci minha companheira. Tinha começado as aulas e ela estava ansiosa pela minha chegada. Quando nos vimos pela primeira vez, nos apaixonamos. Eu ali tão linda e resistente, tudo que ela precisava para desbravar o mundo; ela, tão capaz e determinada, eu tinha certeza que viveríamos altas aventuras! Não foi bem assim. Antes de contar minha história, preciso falar um pouco da minha companheira e das relações que ela teve antes de mim.

Quando minha companheira conheceu uma de nós ela era bem novinha, tinha 13 anos de idade. A Primeira de Nós com quem ela teve contato era padrão, sabe? Branca, simples e sem nenhum atrativo. Mas minha companheira ficou encantada com o que elas poderiam fazer juntas. Aquela paixão foi estranha, porque pouco tempo antes minha companheira bradava aos quatro ventos que não precisava de nós, que isso ia fazê-la se expor, que todo mundo ia ver quem ela era. Como se não fosse possível saber quem ela é só olhando para ela. 

Foi então que minha companheira conheceu aquela que foi A Primeira de Nós. Foi um presente, literal e metaforicamente. Ela ia para outra cidade, bem longe, para ficar com A Primeira de Nós e só ficava com ela lá. Quando voltava para casa, era como se A Primeira de Nós não existisse. No entanto, no ano seguinte minha companheira se mudou para uma cidade vizinha a que ia antes para ficar com A Primeira de Nós e elas começaram a ficar juntas o tempo todo. 

Minha companheira não conseguia mais se ver sem A Primeira de Nós. Sempre que saía, A Primeira de Nós estava junto. Elas só se separavam em lugares muito conhecidos, mas, ainda assim, A Primeira de Nós estava sempre ao alcance para caso minha companheira precisasse dela.

É claro que, como todo bom e trágico romance, esse teve um fim. Chegou o dia que A Primeira de Nós não teve mais condições de acompanhar minha companheira como ela precisava e se foi. Minha companheira, agora já sabendo o quanto precisava de nós, tratou logo de substituí-la. 

E assim foi: minha companheira teve vários relacionamentos com outras como eu. Quer dizer, como eu não, eu sou linda. As outras eram todas brancas, simples e sem atrativos. Minha companheira as adorava, mas, francamente, não sei o que havia para adorar. Elas eram iguais as acompanhantes de outros companheiros e companheiras por aí. Alguns companheiros davam nomes para elas, devia ser uma tentativa de diferenciá-las de todas as outras, mas minha companheira nunca fez isso, ainda bem. 

De todos esses relacionamentos, algumas de nós morreram, outras simplesmente se aposentaram porque já estavam muito desgastadas. Alguns relacionamentos foram longos, mas a maioria deles não durou muito não, minha companheira é meio que uma campeã em nos destruir. 

Minha companheira estava no meio do relacionamento com uma Branca quando algo muito triste aconteceu: as duas tiveram que voltar para a cidade de origem da minha companheira. Sim, aquela mesma cidade onde ela não ficava com A Primeira de Nós. Só que agora minha companheira estava muito apaixonada. Ela sabia o quanto precisava de nós e queria assumir o relacionamento com a Branca para todo mundo. 

Minha companheira começou a sair com a Branca por todos os lugares, mas era mais difícil estar com ela ali. A cidade não fora feita para elas e as pessoas falavam muitas coisas quando as viam na rua. Algumas pessoas, ainda, quando saíam com a minha companheira, queriam que ela não levasse a Branca. Diziam que eram suficientes, que minha companheira não precisava de nós porque tinha essas pessoas por perto. 

Minha companheira começou a acatar essas exigências: parou de andar com a Branca por aí, parou de sair na rua. É claro que ela ficou muito triste. É insuportável acabar com uma relação tão forte por imposição alheia. Minha companheira deprimiu e deprimiu, deixou de se sentir capaz. Primeiro quis voltar para a cidade onde podia andar conosco na rua, depois desistiu de tudo. Da cidade, de nós, dela mesma. Minha companheira se sentia triste e culpada, como se tivesse decepcionado a Branca, a todas nós e a todos os companheiros que andam conosco. 

É claro que a história não acaba aí. Minha companheira é teimosa pra caramba, sabe? Ela insiste, persiste, inventa um jeito, mas faz as coisas acontecerem. Foi assim que ela entrou na universidade. E, é claro, levou a Branca junto! As pessoas não deixavam minha companheira andar sozinha com a Branca, mas ela sempre a levava consigo. Sentia-se sempre mais segura com a Branca por perto. Afinal, diferente do que pensam, as pessoas não são tão confiáveis assim. Minha companheira sabe, por experiência própria, que nós a protegemos mais na rua do que muitas pessoas. Nós estamos sempre atentas, as pessoas se distraem.

Em um belo dia, minha companheira descobriu que nem todas nós somos brancas, simples e sem atrativos. Foi quando ela conheceu a Dourada. A Dourada era linda, linda mesmo. Morro de inveja dela, porque minha companheira adorava sua cor. Para além disso, a Dourada deslizava pelo chão, assim como eu. A Dourada fazia minha companheira se sentir mais linda só por ela própria ser linda. Minha companheira descobriu que além de andar junto dela, sermos uma extensão de si e a deixarmos mais segura, nós podíamos mostrar para o mundo algo sobre ela. Tipo seu acessório favorito, sabe? Que combina com sua roupa e diz algo sobre aquilo que você gosta.

Mas a Dourada tinha um defeito: era frágil. Em pouco tempo ela ficou um pouco torta, o que tornava mais difícil para minha companheira sair com ela. Em uma viagem para outro estado, ela se machucou feio e não conseguiu mais deslizar pelo chão. Ela também machucava bastante a minha companheira, era difícil estar com ela. Mas uma coisa preciso admitir: a Dourada se esforçou. Resistiu o máximo que pôde. O relacionamento durou cerca de um ano. Hoje a Dourada ainda está por aqui, se aposentou e foi morar na praia. Foi com a aposentadoria da Dourada que eu cheguei. Ela não aguentava mais, precisava de descanso. Minha companheira precisava de alguém mais resistente e que deslizasse pelo chão. 

Agora permita que eu me apresente: eu sou Vermelha. Vermelha, sim, não Rosa! Todo mundo fica insistindo com a minha companheira que eu sou Rosa-Pink, mas sou Vermelho-Magenta. Minha companheira fica meio chateada, inclusive, porque ela me ama, mas não queria que eu fosse dessa cor. Ela queria que eu fosse Azul e só ficou comigo por causa do que as outras pessoas poderiam pensar do relacionamento dela com uma Azul. Eu a perdoo por isso, porque a amo de volta e, tirando minha cor, ela me acha maravilhosa em todos os sentidos.

Eu sou a acompanhante mais resistente que minha companheira já teve; a mais capaz de desbravar o mundo junto com ela. Na primeira vez que fomos juntas a universidade, minha companheira pensou: "você é tão maravilhosa, Magenta. Com você finalmente poderei andar sozinha por aqui, você era tudo que eu precisava!". 

Infelizmente não era verdade. Eu não era tudo que ela precisava. Minha companheira havia passado por muita coisa quando eu cheguei. Por mais que eu fosse maravilhosa - e eu sou! - e por mais que achasse minha companheira a pessoa mais potente e capaz do mundo, ela não achava mais. Pela primeira vez tive que admitir: minha companheira precisava de pessoas. 

Foi uma longa caminhada com minha companheira em busca de pessoas que confiassem em mim para andar com ela. Havia sempre muitas desculpas: "os lugares aqui não são seguros"; "você é capaz, tem que tentar qualquer dia, mas agora eu te levo"; "você consegue fazer tantas coisas, não tem problema precisar de pessoas para andarem contigo". 

Nesse meio tempo eu fui me desgastando. Embruteci com os ambientes ruins a que sou exposta com minha companheira; algumas partes de mim se desgastaram e precisaram de tratamento; fui adquirindo marcas e deixando de ser jovem e linda. Comecei a achar, sinceramente, que jamais veria minha companheira sorrir após um passeio nosso por aí. 

Eu não gostava muito de pessoas - depois de tudo que elas tinham feito as outras que eram como eu, acho que isso é um pouco natural -, até que descobri que existem pessoas muito legais no mundo. Um dia minha companheira encontrou uma pessoa que disse que ela poderia passar mais tempo na universidade - eu e minha companheira adoramos a universidade; outro dia ela encontrou alguém que a convidou para fazer um lanche - descobri que essas pessoas são chamadas de "amigos"; e o dia mais legal de todos, que foi quando minha companheira encontrou uma pessoa que não quis andar junto conosco. Livres! 

Hoje eu me sinto velha e cansada. Não sou mais maleável, não consigo mais me encolher para caber em qualquer canto. Talvez isso seja um pouco simbólico. Eu estou sempre lá, presença constante. Mesmo quando é necessário, as pessoas têm dificuldades para me tirar do caminho. 

Tenho feito vários passeios com minha companheira por aí. Ela se sente muito orgulhosa de si mesma quando nós duas chegamos em algum lugar. No final, ela sempre sorri, daquele jeito que é difícil de disfarçar. Às vezes, em casa, ela fica lembrando de alguma de nossas aventuras e começa a sorrir meio boba. Minha companheira é assim, riso fácil, não é difícil fazê-la feliz. 

Nesses passeios que fazemos, várias vezes tem pessoas próximas a nós, mas elas me deixam estar com minha companheira do jeito que tem que ser. Depois da primeira, várias pessoas começaram a me respeitar. É claro que há muitas delas que ainda não aderiram ao nosso movimento de libertação, mas aos poucos sei que vamos conseguir. Posso estar desgastada, mas adoro poder exibir toda a minha graça por aí. 

Já disse a minha companheira: "ano que vem vou me aposentar". Combinamos que, quando eu me for, ela vai iniciar o relacionamento com uma Azul. Dane-se o que as pessoas vão pensar. Minha companheira ficaria lindíssima acompanhada de uma Azul. Seria muito mais a cara dela do que uma Vermelha que parece Rosa. Eu vou ficar tristíssima por ter que deixá-la, é claro. Somos muito apegadas, ela me levou a lugares maravilhosos, com ou sem pessoas junto. Morro de orgulho da minha companheira. Ela é forte, capaz e determinada. É inteligentíssima, comunicativa e engraçada. Aliás, quando age espontaneamente, ela conquista todo mundo com seu humor. O que eu sinceramente não entendo, porque as piadas são sempre péssimas. As pessoas têm gostos estranhos. Mas ok, minha companheira é mesmo o máximo. 

Talvez você esteja se perguntando o que eu sou, afinal, se não sou uma pessoa. Eu sou uma bengala longa. Isso não ajuda muito, não é? É porque você costuma me chamar de muleta, varinha, pauzinho, negocinho. Enfim, sou aquele ser sublime que acompanha as pessoas cegas ou com baixa visão por aí. Minha companheira é uma dessas pessoas e essa é a nossa história. 

Na verdade, de sublime eu não tenho nada. Obrigo-me a reconhecer que sou só um pedaço de alumínio pintado de vermelho com um elástico no meio, um cabo de plástico e uma rodinha na ponta. Minha companheira é quem faz todo o trabalho duro. Ela quem presta atenção no caminho, quem me guia nas ruas e calçadas, quem decide para onde ir. Tudo que eu tenho que fazer é mostrar para ela aonde há obstáculos. 

As pessoas com deficiência visual dizem que nós lhes damos segurança, mas não é verdade. Elas já sabem para onde ir, já sabem o que fazer, já sabem como fazer. Podem se sentir seguras por si mesmas. Nós só caminhamos junto. Queria que as pessoas confiassem nisso. Queria que elas acreditassem em nós e nos nossos companheiros e fizessem o que eu descobri ser o melhor que um amigo pode fazer: caminhar junto vida a fora.

Daniela C. Oliveira

12 de outubro de 2018

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* O cego e a puta

Displicente, bengala desarmada na mão, olhar altivo e cego, aproximou-se da segunda porta do coletivo. O ligeirinho, HL qualquer coisa, quase vazio àquelas horas, dobrara preguiçoso na Conselheiro Laurindo; seguia sem vontade em sua marcha pachorrenta, roncando fininho, fininho, como se, lá por trás do motor, estivesse a cantarolar eterna música monótona, num estranho toado de máquina.

Discretamente, levou as mãos à frente do corpo, sentindo a borracha grossa sob os dedos. E, enquanto o veículo reduzia a velocidade, e os altofalantes anunciavam a estação Guadalupe, preparou-se para descer. Bengala na mão esquerda, pose muito digna, corpo reto, boa aparência. Gostava daquilo. Os ônibus, em certa medida, fascinavam-no. Ali ouvia conversa, falava com 

gente, conhecia histórias, vivia mil cotidianos.

De carro, oh! Não gostava; dizia ser mania de burguês, afronta ao meio ambiente, luxo demasiado frívolo, desprezo pela vida em sociedade... 

Argumentava tais coisas para si mesmo, talvez no afã de aplacar certo despeito que nutria por não poder dirigir, embora jamais o confessasse.

Cumprimentou o cobrador do tubo, seu conhecido, enquanto, às suas costas, um homem oferecia ajuda, que recusou. Disse que não era preciso, que não se incomodasse. A verdade é que, às vezes, havia coisas que preferia fazer sozinho. Sentia-se bem, sentia-se vivo, poderoso, bengalando por Curitiba.

À esquerda, encontrou o que procurava. Um muro áspero, que, sabia, logo terminaria num estacionamento. Ouvido atento, cuidado para não entortar, só mais um pouquinho pra cá, vem, isso, assim estava bom, pensava lá no íntimo.

Na esquina da Nilo Cairo, alguém perguntou se queria atravessar. Quis. A mulher tinha braços finos, voz meio estridente, pele lisa, não devia ser bonita. Ria de forma afetada. Num percurso de quinze segundos, contou que trabalhava com corte e costura e estava voltando do médico, não andava boa do estômago.

Despediu-se, aliviado por ver-se livre dela tão depressa. gostava de conversar, é verdade. sempre fora bom ouvinte, capaz de falar a coisa certa, manter diálogos interessantes. Mas, não estava disposto. Não naquele dia, não naquela hora.

Pensativo, muito calmo, ouvia tudo e nada lhe escapava. Pouco tempo antes, conhecia bem aquele ambiente. "Perigoso", diziam alguns, mas nunca o considerou assim. poderia até ser perigoso na madrugada, quem sabe; à luz do dia, entretanto, duvidava que algo de mau pudesse lhe acontecer.

Não fora assim no começo. De repente, lembrou-se da primeira vez que estivera ali sozinho. ansioso, meio assustado, sem saber direito o que fazer, mas sabendo que algo devia ser feito. Nunca saíra com bengala antes. 

Disseram-no, lá no SESC, que estava preparado. Mas será que estava, mesmo? 

Os anos de cegueira fizeram-no compreender que é raro se estar de fato preparado, pois a experiência no bengalar vem apenas com a prática, corajosa e constante.

Viu a si mesmo, oito anos atrás; um tanto tímido, meio ressabiado, decerto com medo de que a cidade pudesse o engolir. Esse tempo já ia longe... De tanto pensar, atravessara o quarteirão como um autômato, sem se deter. Outra esquina a sua frente: sabia que, se virasse a esquerda, na Pedro Ivo, poderia chegar quase à Estação Central, fazendo uma voltinha, duas quadras depois.

Ao invés disso, porém, seguiu reto, estava quase chegando. Um boteco, simples e cheirando gordura, tocava um rádio desafinado. Sentiu saudade do tempo em que, no meio de uma tarde, podia sentar-se em mesas como aquelas, em companhia de uma boa amiga que fizera ali, e conversar sobre o mundo, enquanto os dois tomavam uma cerveja vagabunda.

Com Daiane, aprendera tudo. Mulher intensa estava ali, bem se via. Lembrava em detalhes do dia em que a conhecera; numa daquelas trapalhadas que todo cego, ainda mais se inexperiente, faz de quando em vez, confundira-se ao atravessar a rua, e, andando em diagonal, embarafustara pelo interior da rodoviária velha, que, convertida em terminal metropolitano, estava a fervilhar de gente.

Perdera-se; esbarrara numa senhora, levara dois pisões bem-dados nos pés, chutara uma sacola com frutas, sem querer, claro, por pouco não atropelara um vira-latas, quando a encontrou. Estava saindo de uma lanchonete, ainda a mastigar uma coxinha.

Perguntou se precisava de algo, e, em seguida, puxou conversa. Enquanto desviavam-se das pessoas, disse que se chamava Daiane, que não tinha pressa, ele que ficasse sossegado; não, não, não estava atrapalhando nada.

Dois dias mais tarde, encontraram-se outra vez. Naquele ano, nosso protagonista decidira matricular-se num curso de espanhol, duas vezes por semana; matriculara-se, verdade seja dita, mais por desejo de sair, de ver mundo, do que propriamente por amor à língua de Cervantes.

Naquela quinta-feira, não precisava de ajuda. Mesmo assim, ficou feliz quando Daiane veio vindo, com ar brejeiro, perguntando se ainda se lembrava dela, e oferecendo-se a acompanhá-lo. Estava diferente; perfume barato, ares misteriosos.

Os encontros esporádicos se repetiram ainda algumas vezes, até que, afinal, passaram a se conhecer melhor. Chovia; chovia fino, um chuvisco de verão que não assustava ninguém. Naquele dia, estranhou não encontrar a amiga, que, nas últimas semanas, sempre o acompanhava.

Não deu importância ao caso. Assistiu a aula, repetiu os verbos, despediu-se dos colegas, lá se foi. Quase a chegar no tubo, encontrou-a: chorosa, calada, cumprimentou-o indiferente.

Perguntou o que houvera, Daiane não falou. Um pouco por instinto, um pouco por não ter pressa, pegou-lhe na mão, fez pequeno carinho, disse, sem convicção, que ela ia ficar bem. Já estava a se afastar quando a ouviu dizer que era o horóscopo. Bem que a dona Dirce tinha avisado, bem que devia saber!

"Horóscopo?", estranhou. Mais tarde descobriu que, de personalidade mística, a menina era uma das maiores fãs da astróloga Dirce Alves. Tinha toda a coleção de almanaques, não perdia um só programa no rádio, consultava-se com regularidade e frequentava a loja do Bom dia Astral, ali na Emiliano Perneta. Comprara olho grego, fitinhas, talismãs e toda sorte de amuletos. 

Faziam bem, mantinham-na calma, espantavam lá para longe os fluídos maus...

Já não chovia; céu quase limpo, fim de tarde, movimento intenso de veículos e pedestres. desejou, de repente, ficar por ali um instante mais. mandou o relógio ao diabo, e propôs que conversassem um pouco, decerto havia de ser bom trocar umas palavrinhas. Ela pensou, mediu, preparou uma recusa, mas no fim acabou aceitando. Sugeriu que caminhassem até a José Loureiro, conhecia 

um lugar onde podiam ficar em paz.

Mesas de lata, cheiro forte, o ambiente era um autêntico pé sujo, desses para os quais a maioria das pessoas torce o nariz. Não importava; sentia-se bem ali, ele que não reparasse.

Sentou perto da porta, acendeu um cigarro, ofereceu outro, ele não fumava? 

Então, começou a falar. Contou sobre a mãe, já falecida, afamada cartomante; 

o pai, motorista de ônibus que sumira no mundo; irmãos não tinha, seu único parente vivo era um gato cinzento, que encontrara na rua, quase morto de fome e frio, e adotara.

Levara-o consigo para o apartamento, diziam que gatos tinham uma energia positiva, estavam em contato com os dois mundos. As meninas não se opuseram, e lá o bicho fora ficando, fora ficando... Às vezes, sumia dias seguidos, apenas para reaparecer, semanas depois, ainda mais desgracioso, magriço e fomerento.

De confidência em confidência, dos gatos passaram aos homens, sobre o que ela muito entendia. "Todo mundo tem de entender do seu ofício", afirmava, entre brincalhona e séria. Daiane era quem era, e, mais do que isso, orgulhava-se de sê-lo. Se dizia puta. "Puta mesmo", reforçava, pois 

detestava eufemismos, e considerava "garota de programa" termo por demais entufado e deselegante.

Muito tempo depois, no Centro acadêmico de ciências sociais, lá na Reitoria, ele ouviria meia dúzia de meninas, de presumível bom nível intelectual, discutindo acerca de uma manifestação que pretendiam realizar, "em defesa dos direitos das trabalhadoras do sexo". Sorriu por dentro, e não pode deixar de lembrar da velha amiga. "Trabalhadoras do sexo": o que ela pensaria daquilo? Decerto riria, com jeito debochado, e faria algum comentário mordaz. Se estivesse num dia particularmente amargo, era bem capaz de afirmar que não queria passeata nenhuma, que as meninas não sabiam o que estavam fazendo, deixassem-na em paz sendo o que queria ser, nunca 

precisara de sindicato. Sempre fora assim; não acreditava no governo, nos movimentos, no progresso. Sua fé era nos astros, na superstição, na boa sorte e no destino. "Sorte tem quem acredita nela", cantarolava.

Despediram-se, os dois meio alegres, na entrada do tubo. A noite caía leve, uma quinta-feira qualquer. O que fora aquilo? Pensando, não encontrava lógica. Por que aquela mulher quisera conversar com ele? Por que haviam se encontrado, em meio a tanta gente? No primeiro dia, quis ajudá-lo, está certo. Mas, por que ela? Do mesmo modo, poderia ter sido ajudado por qualquer mendigo, comerciante, um componente qualquer da paisagem urbana. 

Calhou de ser ela, todavia. Daiane. O que viria disso? Nada. Provavelmente, nada.

Na próxima semana, não a encontrou. Pensou nela, não negava, no entanto sabia que ela não poderia estar ali na rua para sempre. Já fora coincidência demais, tê-la visto tantas vezes nos últimos tempos.

Uma semana se passou, outra veio. Quase um mês depois, numa terça-feira em que, atento, seguia para o enfadonho curso de espanhol, ela o chamou de dentro de um estabelecimento. Meio lanchonete, meio bar, o espaço era pequeno e apertado. Cumprimentaram-se, o convidou a sentar. "Era uma boa ideia", pensou. "O curso andava cada vez mais sensaborão. Na verdade, até estava com saudades dela, que mal havia?"

Conversaram com a mesma familiaridade, como se a última conversa não houvesse sido interrompida. Ela falava, ele ouvia; prestava atenção, fazia perguntas quando julgava importante. Ficou conhecendo-a um pouco mais, conhecendo-a e conhecendo o mundo que ela lhe apresentava.

Em poucas semanas, raramente aparecia para o espanhol. Preferia perambular por ali, na esperança de encontrá-la, o que quase sempre acabava por acontecer. Daiane mostrava-lhe tudo, toda a vida urbana que se escondia por trás daquelas fachadas. Conheceu os malandros, os mendigos, os esmolantes, as outras putas, os bicheiros, os bêbados, os inferninhos diurnos.

Conheceu e ficou conhecido, chegando, não raro, a sentir-se acolhido naquele meio. No coração da cidade, no meio da tarde de um dia útil, pessoas viviam suas vidas quase a parte do sistema social, com suas próprias regras e contradições.

Daiane não gostava da noite; dormia cedo, não gostava de barulho, era uma velha no corpo de moça, justificava. Para ela, o trabalho acabava quando o sol se punha. Podia até ficar na rua, às vezes, no tempo de calor. Porém, não atendia ninguém. Era uma turista, uma turista no mundo do qual fazia parte, e que conhecia em detalhes.

Era inverno, e uma chuva torrencial caía grossa, valente, desde cedo. O vento rodopiava bravo, assoviando nos cantos, espalhando a molhadura. 

Hesitou: valia a pena ir ao espanhol? Não queria, mas, ao mesmo tempo, ficar em casa não parecia a coisa certa. Detestava a imobilidade. Precisava andar, depressa, mesmo com chuva. Ficar sem fazer nada? Ele que tinha tanta energia, tanta vontade? Não.

Debaixo dos enérgicos protestos da mãe, rumou para o ponto de ônibus. Tudo molhado, tudo frio, nem sequer um pedacinho de sol, para aquecer o coração. 

Não ficaria na rua; também não estava disposto a ficar nas lanchonetes, vagabundeando. Iria para o curso, ser moço sério.

Poças e mais poças, já estava de barro até os tornozelos. O tênis, antes limpo, estava encalacrado de barro por dentro e por fora. Sentia frio. Ao cruzar a Pedro Ivo, lá estava Daiane. O que era aquilo? Romance, livro de adolescente, dramalhão mexicano, novela das seis? Por que a encontrava 

tantas vezes? Será que os céus estavam a testar sua determinação? Se fosse isso, sabia que falhara miseravelmente no teste.

Cumprimentaram-se, ela disse que não poderia acompanhá-lo, precisava fazer sopa. A Yasmin estava gripada, Não sabia? Depois com indiferença: "A gripe está forte este ano..." A perspectiva de uma sopa quente o atraía, mas não deixou transparecer. Despediram-se, e antes que alcançasse a esquina, veio em seu encalço. Pensando bem, podia acompanhá-lo sim. Cinco minutos a mais 

não fariam diferença. Estava tão molhado!

Quando chegaram ao curso, entretanto, encontraram tudo fechado. A chuva engrossara mais, chuva macho. Pensando um pouco, a menina convidou-o a ir à casa. Apenas para tomar um café e conversar, não valia a pena ele voltar para sua casa direto, era até um desaforo. Fosse lá, descansasse um bocadinho, secasse o corpo. Aceitou, e cinco minutos depois chegavam ao 

primeiro número da Benjamin Constant, pontinha da José Loureiro.

Subiram por uma escada, prédio antigo, estilo português. Dobraram num pequeno corredor, deram dois passos e estavam diante da porta. Daiane a abriu. Disse que trouxera um amigo, dividia o apartamento com duas meninas. 

Yasmin estava num sofá, meio largada, levantou-se para cumprimentá-lo. 

Perguntou-lhe o nome, manifestou certo interesse pela cegueira, contou coisas. Cláudia não estava; decerto chegava logo, ele havia de a conhecer.

Enquanto descascava batatas, cortava cenouras e punha água para esquentar, 

Daiane continuava falando. Discutiam sobre a gripe, o tempo feio, a vida. 

Gostara do apartamento? O que achara? Era simples, mas de bom gosto, ela estava de parabéns.

Conversaram mais; Cláudia chegou, apresentaram-se. Nenhuma delas parecia incomodar-se por tê-lo ali. Deviam estar acostumadas. E, enquanto a tarde caía lenta, os quatro, em volta da pequena mesa da cozinha, tomavam sopa.

Depois daquilo, voltara muitas vezes ao apartamento. Às vezes assistiam filmes; às vezes, apenas conversavam, ou jogavam dominó. Com elas, aprendera tanto! Foram, além de amigas, conselheiras, professoras, confidentes. O contato se manteve ao longo dos anos, mas, nos últimos tempos, dera para rarear.

De repente, porém, sentiu saudades. Pensou nelas, em Daiane, em todo aquele universo, que, aos poucos e sem perceber, acabara deixando para trás. Por que pensava nisso agora? Não sabia. Numa manhã radiosa, plena de luz e de vida, resolveu escrever para sua amiga.

Uma mensagem no WhatsApp, em princípio, tímida; uma resposta, outra e mais outra. Falaram dos conhecidos, da vida de cada um, dos caminhos que haviam seguido. O convite, após meia hora de conversa, sugira dela: "por que não vinha ao apartamento?", aceitou. "Quando?", "Amanhã". E, em fim, ali estava ele. atravessara a última rua, estava em frente ao prédio que conhecia tão bem. Telefonou, ela disse para subir, estava esperando. Tinham tanto para conversar!

---

 Créditos: From: "Lucas Antonio" <lucasantoniocwb@gmail.com>

 To: <exaluibc@googlegroups.com>

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

- A rádio Contraponto, No programa Rc-entrevista realizou as seguintes entrevistas:

01/04/2020 Dr. Cláudio Panoeiro, advogado da AGU, que concluiu seu Doutorado na

Universidade de Salamanca;

15/04/2020 Educação Inclusiva ou Excludente com a participação das prof. Ana Cristina Hildebrandt, Rafaela Lupetina e Vanessa Barreto;

22/04/2020 Conceitos Equivocados Sobre Regimes Políticos e os Efeitos Emocionais do Confinamento Socialcom Cinthya Freitas Pós Graduanda em Psicologia Positiva, Presidente da ADVERJ Vanderlei Vasilesquee Dr em História Social e professor de História daUNIRIO

- Estreou na grade da rádio Contraponto, com audição aos sábados, as 12 horas, o programa "TELE TEMA"um espaço voltado para os folhetins televisivos(novelas".

- Estrearam ainda, dois programas, EM TEMPOS DE QUARENTENA (SEGUNDA/TERÇA-FEIRA, AS 21 HORAS.

- O programa Um companheiro em Cena(produzido e apresentado por Didi Moraes e Márcio Lacerda), entrevistou em abril o ex-aluno do I B C Paulo Sergio Ilídio; com este programa encerramo esta série do Companheiro em cena.

- o e-mail oficial da rádio Contraponto agora é este:

radiocontraponto@gmail.com

o e-mail oficial das oficinas (Amigos touch e Universo win) veiculado pela rádio Contraponto agora é este:

equipecontraponto@gmail.com

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

- Joice Guerra assumiu a titularidade da coluna "Tirando de letra".

* blog da rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)

 - em andamento o processo de substituição do plugin de acesso a rádio, visando seu acesso via navegadores mais modernos(google chromer, ópera, etc),visto a descontinuidade do tradicional internet explorer.

#20. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

NÃO ESPERES OS EXAMES PARA ESTUDAR!

ESTUDA DESDE JÁ PARA TE CAPACITAR!

                                *****

PORTUGUÊS COM BASE EM REDAÇÃO

                                ****

NÍVEL UNIVERSITÁRIO

                                ****

PEQUENAS TURMAS EM PERÍODOS DE NOVENTA MINUTOS

                                *****

TEL 0-21-2261-9881  -  E-MAIL dangelo.redacoes@gmail.com

RUA FERREIRA DE ANDRADE, 504 - CACHAMBI - RIO DE JANEIRO - RJ

- - -

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#21. JOGOS

Jogos - Tempo para seus neurônios

Descubra os erros. Eles podem ser grafícos, de concordância, lógica ou qualquer outro tipo.

Disem que ainveja mata.

Será que é verdade tal afirmassão?

As miga falam das tuas unhas daqui a pouco elas quebram.

A pele dagente enchem de espinha.

Foi porisso que Abel matou Cain?

A minha plantinha estava tão linda e aquele olhar de seca pimenteira matou a.

Tomara que ela mate o Corona Virus.

Quem sabe?

O nome do primeiro Presidente da Associação dos Ex Alunos do I B C.

Quantos anos o Jornal Contra Ponto fará esse ano.

Quem sabe?

O nome do primeiro Presidente da Associação dos Ex Alunos do I B C.

Quantos anos o Jornal Contra Ponto fará esse ano.

Descubra as Palavras

pdsoerrioncxwtqqjcpt

adienvkçskfpeditorjs

colmjkyrotcxssafçreh

redicolunaoerpfsaaku

sabjornaloytiprjjdvm

eleredaçãontyrogjdto

Estes jogos foram criados para entretenimento e maior interação dos leitores e o jornal. Buscamos com isso aproximação e participação, pois, queremos muito mais que ser um veículo informativo, um canal da voz e vontade de nossos fiéis leitores.

#22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

De: Raffaela Lupetina <raffalupetina@gmail.com>

Bom dia Valdenito

Quero agradecer por ter me incluído no grupo da Contraponto.

Um grande abraço

Raffaela Lupetina

Nota da redação:

Seja muito bem vinda professora Raffaela.

Fim da nota

- - -

De: Vitor Alberto da Silva Marques

A ADVERJ e a Comissão dos Direitos das Pessoas com Deficiência da OAB-RJ emitem em parceria Nota Pública em que apontam os riscos do retorno às aulas de alunos com deficiência da rede municipal do Rio, alertam os gestores municipais sobre os impactos da Covid-19 no segmento de pessoas com deficiência e solicitam a adoção de diversas providências.

"17. Pelo acima exposto, a Comissão dos Direitos da Pessoa com Deficiência da OAB/RJ e a Associação dos Deficientes Visuais do Estado do Rio de Janeiro (ADVERJ) alertam os gestores municipais e solicitam a adoção das seguintes medidas:

a) considerar pessoas com deficiência como pessoas vulneráveis em situações de calamidade pública;

b) estabelecer protocolos para emergências de saúde pública a fim de garantir que pessoas com deficiência não sejam discriminadas no acesso à saúde;

c) garantir que as campanhas de informação pública e as informações fornecidas pelas autoridades de saúde estejam disponíveis em língua de sinais, formas, meios e formatos acessíveis, incluindo tecnologia digital, legendas, serviços de retransmissão, mensagens de texto, leitura fácil e linguagem simples;

d) consultar e envolver organizações de pessoas com deficiência na implementação de políticas públicas;

e) permitir o acesso de atendentes pessoais e/ou cuidadores de pessoas com deficiência ao transporte público e à locomoção na cidade do Rio de Janeiro;

f) retornar às aulas levando em consideração a vulnerabilidade dos alunos com deficiência e com base em evidências científicas com a oitiva de especialistas".

Nota da redação:

Nota oportuna.

No contexto se faz necessário.

FIM DA NOTA

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

